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Este estudo tem como objetivo analisar e compreender a importância das atividades 
de investigação no Ensino e Aprendizagem, da temática Organização e Tratamento de 
Dados. Os sujeitos considerados nesta investigação são alunos de uma turma que 
frequentam o 2º ano do 1.º ciclo da Educação Básica, na Escola Básica Integrada Santa 
Maria, constituída por vinte e quatro (24) alunos, com idades compreendidas entre os 
sete (7) e os onze (11) anos de idade.  
Para esta investigação, foi adotada a metodologia de investigação-ação aplicado num 
estudo de caso de natureza essencialmente qualitativa, apesar da existência de uma 
vertente quantitativa. Os dados foram recolhidos a partir de observação (notas de 
campo, gravações áudio) e entrevistas (professora e alunos). 
Os resultados obtidos permitiram-nos concluir que os alunos compreenderam que 
para realizar uma atividade de investigação é necessário um tema. Em relação à 
temática Organização e Tratamento Dados os alunos compreenderam como se 
precede a recolha de dados e como se organizam os dados recolhidos. Os alunos 
aprenderam a comunicar as suas ideias, a criticar as ideias dos outros e respeitar 
diversas opiniões, levando-os a um consenso na realização das atividades. A 
dificuldade mais visível foi na análise e interpretação dos gráficos, devido à pouca 
idade e capacidade de interpretação e análise, não conseguindo ir além do óbvio e 
evidente da observação dos gráficos e das tabelas. 
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The goal of this study is to analyse and gauge the importance of the research activities 
in the field of Teaching and Learning, of Data Organisation and Processing. The 
subjects included in this research project are pupils attending the 2nd year of the Escola 
Básica Integrada Santa Maria primary school, comprising twenty-four (24) pupils aged 
between seven (7) and eleven (11) years old.  
The action research methodology was applied in this project in an essentially 
qualitative case study, although it did include a quantitative facet. The data were 
collected from observation (field notes, audio recordings) and interviews (teacher and 
pupils). 
The results obtained allow us to conclude that pupils understood that to carry out an 
investigation activity a topic is required. About the Organization and data treatment 
theme, students understood how to perform the data collection and how to organize 
it. Students learn how to communicate their ideas, to criticize the other ideas and 
respecting diverse opinions, leading them to a consensus in carrying out the activities. 
The most visible difficulty was the analysis and interpretation of graphics, due to the 
young age and low capacity of analisys, failing to go beyond the obvious and evident 
from the observation of graphs and tables. 
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Introdução e Pertinência do Estudo   
Todosàosàdiasà osàdepa a osà o ài fo aç oàestatísti aàso eà easàt oàdive sasà o oà
a economia, a educação, o desporto, a medicina ou a política. A nossa vida é em larga 
medida governada por dados que, conscientemente ou não, utilizamos na tomada de 
de isões à(Martins e Ponte, 2011, p. 3). 
Nos dias de hoje, a Organização e Tratamento de Dados permitem compreender certas 
situações que nos rodeiam e a tomar decisões sustentadas nos seus pressupostos 
teóricos e técnicos, tais como, analisar índices de custo de vida, realizar sondagens, 
interpretar informação, escolher amostras e outras situações do quotidiano. Segundo 
Estrada (2007), a Organização e Tratamento de Dados insere-se em todas as áreas com 
um caráter multidisciplinar, possuindo tópicos apropriados para serem trabalhados no 
currículo escolar a todos os níveis. 
A importância da temática Organização e Tratamento de Dados tem vindo a crescer no 
currículo escolar, surgindo no programa atual desde os primeiro anos de escolaridade, 
com a convicção que que as situações de aprendizagem devem envolver os alunos em 
atividades matemáticas de natureza investigativa no ensino da Organização e Tratamento 
de Dados (1999). Para Ponte e Fonseca (2001) esta importância deve-se a diferentes 
domínios, tais como: 
 Social - a formação dos alunos como futuros cidadãos num mundo em que a 
análise crítica da informação é indispensável para uma participação ativa e 
consciente na sociedade em que se vão inserir; 
 Conceptual – a estatística reveste-se de uma especificidade própria no que diz 
respeito ao seu objeto, à natureza do pensamento estatístico e ao tipo de 
raciocínio que se desenvolve; 
 Pedagógico - realização de tarefas de investigação deve ser a metodologia 
privilegiada para o ensino da Organização e Tratamento de Dados.  
A pertinência do estudo vem justificada pelo facto de a disciplina da Matemática fazer 
parte dos currículos de todos os anos de escolaridade obrigatória. Afirmam que as 
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azõesàdeà atu ezaà ultu al,àp ti aàeà ívi aà ueà t à aà ve àaoà es oà te poà o àoà
desenvolvimento dos alunos enquanto indivíduos membros da sociedade e com o 
p og essoà destaà oà seuà o ju to  (Abrantes, Serrazina e Oliveira, 1999). Sendo 
fu da e tal,à àajuda àosàalu osàaàto a e -se indivíduos não dependentes, mas pelo 
contrário competentes, críticos e confiantes nos aspetos essenciais em que a sua vida se 
ela io a  (Abrantes, Serrazina e Oliveira, 1999). O desenvolvimento das mesmas fazem 
com que as estratégias de ensino não se centrem somente no professor a transmitir 
informação para o aluno, mas sim estratégias que envolvam os alunos nas atividades, ou 
seja, que aprendam fazendo e não aprendam a ouvir o que têm que fazer.  
Ao analisar os documentos curriculares portugueses para o ensino básico, verifica-se que 
os anteriores Programas do 1º ciclo não contemplavam o tema da Estatística, que mais 
tarde se designou como, Organização e Tratamento de Dados. Com o aparecimento do 
documento da Matemática na Educação Básica (Abrantes, Serrazina, e Oliveira, 1999) e 
do Currículo Nacional do Ensino Básico – (Currículo Nacional do Ensino Básico: 
Competências Essenciais, 2001) é que este tema passou a ser considerado como um dos 
temas do programa de Matemática do Ensino Básico.  
A aprendizagem da Organização e Tratamento de Dados nos primeiros anos de 1º ciclo 
torna-se significativa se for sustentada com atividades do quotidiano dos alunos, como 
por exemplo, ler e interpretar tabelas e gráficos, formular questões sobre um dado 
assunto do seu interesse, identificar os dados a recolher e organizar, representar e 
interpretar tais dados de modo a responder às questões por si formuladas. Contudo, a 
aprendizagem da temática Organização e Tratamento de Dados no 1º ciclo é bastante 
simplificada, pois os conceitos são simples e a facilidade com que os alunos aderem a 
este tema fazem com que os docentes descurem a procura de estratégias pedagógicas 
ricas para o seu ensino, acabando por lecionar os conceitos somente através da resolução 
de exercícios rotineiros (Abrantes e Ponte, 1998). 
No 1º ciclo, a Organização e Tratamento de Dados é trabalhada num tempo reduzido, de 
forma progressiva ao longo dos diferentes anos de escolaridade (Martinho, 2009). Para 
colmatar esta afirmação, pretendo na dissertação mostrar que este tema é holístico, ou 
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seja, que pode ser trabalhado através de atividades investigativas conciliando os 
conteúdos matemáticos com os das restantes áreas disciplinares. 
Em síntese, a Organização e Tratamento de Dados é um tema de interesse geral que 
apresenta uma importância crescente na sociedade atual, pois deparamo-nos 
constantemente com este tema através deàta elas,àg fi os…àEsteà àu àte aà adaàvezà
mais imprescindível para qualquer cidadão, pois é necessário saber, analisar e interpretar 
a informação transmitida, de modo a criar futuros cidadãos mais ativos e conscientes. 
Deste modo a Organização e Tratamento de Dados apresenta-se como um tema 
fundamental e necessário no nosso quotidiano, tendo também um papel de extrema 
importância nas outras áreas, ou seja, o termo da Organização e Tratamento de dados 
acaba-se por se tornar holístico, embora apareça como parte integrante da Matemática. 
Um outro motivo que incentivou a escolha deste tema prendeu-se pela desvalorização 
da temática Organização e Tratamento de Dados. Através de diversas pesquisas, tais 
como, a análise dos Programas de Matemática e de diversos documentos, conseguimos 
concluir que os docentes acham que o tema é de extrema facilidade e que acabou por 
não lhe dar a importância devida. Assim, surgiu a curiosidade de percebermos como é 
que os alunos reagiam quando o mesmo era mais aprofundado dentro da sala de aula 
através de atividades de investigação. 
Na presente investigação podemos encontrar a introdução onde se faz uma breve 
abordagem ao contexto geral da investigação e algumas reflexões sobre a pertinência 
deste estudo. Esta foi organizada em três capítulos cuja organização se descreve de 
seguida:  
Capítulo 1 - Enquadramento Teórico: é referido o conceito de atividades de investigação, 
a relevância das mesmas e o papel do professor nas atividades de investigação. Também 
se pode encontrar a importância da Organização e Tratamento de Dados. 
Capítulo 2 – Estudo Empírico: apresenta-se e justifica-se as opções metodológicas 
utilizadas na presente investigação. É ainda descrito o contexto em que decorreu a 
investigação, bem como o seu desenvolvimento. Também são referidas as técnicas 
utilizadas na recolha de dados e a sua análise.  
4 
Capítulo 3 – Apresentação e Discussão de Resultados: apresentam-se, analisam-se e 
discutem-se os dados obtidos. 
Por fim, nas considerações finais tecem-se algumas considerações sobre o problema em 
estudo, apresentam-se as principais conclusões e limitações desta investigação e 
sugerem-se alguns aspetos a serem contemplados em futuros trabalhos de investigação. 






1. Enquadramento Teórico 
Neste capítulo, dedicado ao enquadramento teórico, pretende-se apresentar e 
contextualizar alguma desta investigação nesta área.  
áà ealizaç oà deà ta efasà segui doà oà i loà i vestigativoà o stituiuà u aà metodologia 
apropriada para o desenvolvimento do raciocínio e o pensamento estatístico dos alunos 
u aàa o dage àdeàe si oàdaàEstatísti aào ie tadoàpa aàosàdados  (Martins e Ponte, 
.à à áà ealizaçaoà deà i vestigaçõesà estatísti asà pe iteà aosà alu osà viver a sua 
expe i iaàestatísti a àe vovolvendo-se nas tomadas de decisão durante as várias fases 
doàp o esso à(Canavarro A. P., 2013). 
Entre os vários temas do Programa e Metas Curriculares, a Organização e Tratamento de 
Dados, permite ao aluno interpretar e compreender estes fenómenos que o rodeiam. 
Martins e Po teà à afi a à ueà todosà osà diasà osà depa a osà o à i fo aç oà
estatística sobre áreas tão diversas como a economia, a educação, o desporto, a medicina 
ou a política. A nossa vida é em larga medida governada por dados que, conscientemente 
ou não, utilizamos na tomada de decisões. Sendo a Estatística a ciência que trata dos 
dados, ela deve fazer parte da educação dos alunos desde os níveis de escolaridade mais 
elementares, para que estes possam vir a ser cidadãos informados, consumidores 
i telige tesàeàp ofissio aisà o pete tes. àássi ,ài po taà ueàosàalu osàpe e a à ueàaà
Matemática lhes é necessária, com o fim de compreenderem e resolverem certos 
problemas, com que são confrontados no quotidiano.  
Neste capítulo iremos debruçar-nos acerca das temáticas acima referidas: atividades de 
investigação e Organização e Tratamento de Dados. 
1.1. Atividades de investigação 
1.1.1. Conceito 
I vestiga à àp o u a à o he e ,à o p ee de ,àe o t ar soluções para os problemas 
com que nos deparamos (Ponte, 2003) .à 
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As atividades de natureza investigativa na aprendizagem da matemática têm tido cada 
vez mais destaque, uma vez que apresentam como ponto de partida a importância 
atribuída à resolução e formulação de problemas. As Normas para o Currículo e Avaliação 
em Matemática Escolar (1991), estão reunidas num documento que surge no sentido de 
dar resposta à necessidade de desencadear uma mudança significativa no ensino e 
aprendizagem da matemática, definindo a resolução de problemas e as investigações 
como elementos essenciais no ensino da matemática em todas as idades. 
áài teg aç oàdasàatividadesàdeài vestigaç oà oà u í uloàdeà ate ti aàjustifi a-se por 
levar os alunos a desenvolver capacidades por meio de experiências matemáticas como 
o desenvolvimento do pensamento matemático, capacidade do estudante de trabalhar 
deà fo aà autó o aà aoà at i ui à ovosà sig ifi adosà aosà o he i e tos. à Essaà ideiaà à
sustentada por Braumann (2002, p. 5) e Ramos (1997, p. 7). 
Para Ponte (2003, p. 2) à … ài vestiga à oàsig ifi aà e essa ia e teàlida à o àp o le asà
na fronteira do conhecimento nem com problemas de grande dificuldade. Significa, 
apenas, trabalhar a partir de questões que nos interessam e que apresentam inicialmente 
o fusas,à asà ueà o segui osà la ifi a àeàestuda àdeà odoào ga izado. àNesseàse tidoà
investigar corresponde a realizar descobertas, recorrendo a processos 
metodologicamente válidos, como formular problemas, explorar hipóteses, fazer e testar 
conjeturas, generalizar e construir argumentos e demonstrações. Segundo este autor, 
investigar é descobrir relações, padrões procurando identificar e comprovar as 
propriedades levantadas pelo investigador. Destaca-se a importância dessas atividades, 
por contribuir para a construção do conhecimento, levando o aluno a intuir, conjeturar, 
experimentar, provar, avaliar, e apresentar o(s) resultado(s) encontrados reforçando 
atitudes de autonomia e cooperação e capacidade de comunicação oral e escrita. 
Assim, perante as considerações expostas, concebemos os objetivos das atividades de 
investigação como define Ponte, Brocardo e Oliveira (2006, p. 23): ájudaàaàt aze àpa aàaà
sala de aula o espirito da atividade genuína, construindo, por isso, uma poderosa 
metáfora educativa. O aluno é chamado a agir como um matemático, não só na 
formulação de questões e conjeturas e na realização de provas e refutações, mas 
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também na apresentação de resultados e na discussão e argumentação com os colegas 
eàp ofesso es.  
Skovsmose (2008) não se dedica às atividades de investigação, mas à importância da 
qualidade do diálogo em sala de aula. Assim, este autor aponta duas práticas da sala de 
aula: 
 Prática de exercícios; 
 Abordagem de investigação. 
Pa aàeleàoàexe í ioàofe e eàu aàfu da e taç oà aseadaà aà t adiç o àeàap ese taàasà
seguintes caraterísticas: 
 Os alunos usam, basicamente, papel e lápis na resolução de exercícios; 
 Os exercícios são formulados por autoridade exterior à sala de aula; 
 A premissa central é que existe apenas uma resposta certa; 
 A justificativa da relevância dos exercícios não é contemplada. 
Já o cenário para a investigação, apresenta como caraterísticas: 
 Os alunos são convidados pelo professor a formularem questões e a procurarem 
justificativas; 
 Os alunos são corresponsáveis pelo processo de aprendizagem; 
 Os alunos usam matérias manipuláveis e novas tecnologias nas atividades de 
aprendizagem; 
 Os alunos envolvem-se em projetos que poderão servir de base a investigações. 
Conforme apresentada as conceções sobre a investigação matemática, de um modo geral 
investigar não é mais do que procurar conhecer, compreender e encontrar soluções para 
os problemas com os quais nos deparamos. 
1.1.2. Relevância das atividades de investigação   
A relevância das atividades de investigação prede-se com o desenvolvimento do trabalho 




uma participação e envolvimento ativos que ajuda a criar um ambiente de trabalho 
estimulante e até promover novas aprendizagens. 
São evidentes e significativos os argumentos que justificam a utilização dessa estratégia 
metodológica. Sabemos que nem toda aprendizagem matemática se faz através de 
investigações, mas destas pode emergir a motivação e envolvimento dos alunos e 
principalmente a capacidade de pensar matematicamente. Podemos ainda concluir que 
as atividades de investigação são caracterizadas por situações ou mecanismos que os 
alunos tentam compreender através da descoberta de padrões, relações, semelhanças e 
diferenças de forma a conseguir chegar a generalizações e estas são discutidas bem como 
suas diferentes conjeturas e justificativas. 
1.1.3. O papel do professor nas atividades de investigação 
Segundo Fiorentini, Fernandes e Cristóvão (2005), a utilização de atividades de 
investigação nas aulas de matemática é uma perspetiva de trabalho pedagógico que o 
professor pode lançar mão para a realização de um ensino da mesma. O uso dessa 
atividade em sala pode colaborar para o ensino não perdendo de vista a função do 
professor no processo de investigação. 
Como atores fundamentais do processo educativo, abordaremos a natureza da relação 
que os professores tendem a estabelecer com as atividades de investigação, como 
atividade a realizar em sala de aula.  
O estudo de Ponte, Ferreira, Brunheira, Oliveira e Varandas (1998), indica que o professor 
é chamado a desempenhar seis papéis fundamentais numa aula em que os alunos 








1.2. A Organização e Tratamento de Dados 
1.2.1. A evolução da Organização e Tratamento de Dados no currículo  
A Matemática é uma disciplina que integra o currículo escolar de todos os níveis de 
ensino. O currículo visa garantir aos alunos uma boa preparação para que possam 
continuar os seus estudos e resolver problemas quer em contextos formais quer em 
contextos informais (NCTM, 2007). Para isso, o desenvolvimento do currículo de 
Matemática deve contemplar o domínio dos números e do cálculo, a capacidade de 
visualização e organização do espaço, o saber medir e a aptidão de análise e organização 
de dados (Ministério da Educação, 2007) 
Em Portugal, a escolaridade obrigatória estava organizada em três ciclos sequenciais — 
o 1.º ciclo (que integrava o 1.º, 2.º, 3.º e 4.º ano de escolaridade), o 2.º ciclo (composto 
pelo 5.º e 6.º ano de escolaridade) e o 3.º ciclo (constituído pelo 7.º, 8.º e 9.º ano de 
escolaridade) — sendo ampliada no ano de 2012 com a objetividade do ensino 
secundário (que inclui o 10.º, 11.º e 12.º ano). Os diferentes ciclos tornam-se holísticos, 
uma vez que obedecem a uma sequência progressiva dos programas, objetivos e 
metodologias de ensino/aprendizagem para que cada ciclo complete, aprofunde e 
alargue o anterior, tornando assim o ensino básico universal.  
A Estatística e Probabilidade surge como parte integrante do currículo de Matemática em 
todos os níveis de ensino na reforma dos anos 90. Antes desta década esta não era uma 
área abordada, apenas aparecia em pequenas referências que deviam ser trabalhadas, 
nunca como uma parte específica da Matemáti aàes ola àdoà ºà i lo.àNoàe ta to,à apesa à
da sua inclusão no currículo estas matérias, muitas vezes colocadas no final dos 
programas, nem sempre era apresentada aos alunos, por falta de tempo ou por falta de 
o vi ç oàdoàseuà ealài te esse à(Branco, 2000). 
Em 2007, surge o Programa do Ensino Básico que atribui à Organização e Tratamento de 
Dados uma importância acrescida relativamente ao anterior programa de 1990. O 
p i ipalà o jetivoà desteà p og a aà à dese volve à osà alu os a capacidade de ler e 
interpretar dados organizados na forma de tabelas e gráficos, assim como de os recolher, 
organizar e representar com o fim de resolver problemas em contextos variados 
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ela io adosà o à oà uotidia o à (Ministério da Educação, 2007, p. 26). Torna-se 
necessário que os alunos comecem cedo a lidar com estes termos e representações para 
que desenvolvam não só a capacidade de os interpretar mas também de os saber 
selecionar e criticar, existindo a necessidade de uma evolução dos conteúdos ao longo 
dos ciclos do Ensino Básico.  
áàap e dizage àdaàMate ti a,à osàa osài i iais,àdeveàpa ti àdoà o eto,àpeloà ueà à
fundamental que a passagem do concreto ao abstrato, um dos propósitos do ensino da 
Matemática, se faça de forma gradual, respeitando os tempos próprios dos alunos e 
p o ove doà assi à oà gostoà po à estaà i iaà eà peloà igo à ueà lheà à a a te ísti o  
(Programa e Metas Curriculares do Ensino Básico, 2013, p. 1). Assim, em 2013, o 
programa volta-se a reajustar desta vez contemplado o Programa e as Metas Curriculares 
para o Ensino Básico, na Matemática. Este foi construído com base nos conteúdos 
temáticos expressos Programa de Matemática do Ensino Básico de 2007. Encontram-se 
elencados, nas Metas Curriculares, objetivos gerais que são especificados por descritores, 
redigidos de forma concisa e que apontam para desempenhos precisos e avaliáveis. O 
documento foi construído com base nos conteúdos temáticos expressos no Programa de 
Matemática do Ensino Básico de 2007. A organização desses conteúdos numa hierarquia 
de ensino coerente e consistente originou alguns desfasamentos pontuais entre esse 
Programa e as Metas Curriculares. Com o presente documento ficam inteiramente 
ha o izadosà osà o teúdosà p og a ti osà o à asàMetasà Cu i ula es  (Programa e 
Metas Curriculares do Ensino Básico, 2013, p. 1). 
O atual programa afirma que no domínio Organização e Tratamento de Dados é dada 
ênfase a diversos processos que permitem repertoriar e interpretar informação recolhida 
em contextos variados, aproveitando-se para fornecer algum vocabulário básico da 
Teo iaà dosà Co ju tos,à e ess ioà à o p ee s oà dosà p o edi e tosà efetuados  






Tabela 1 - Programa e Metas Curriculares do Ensino Básico, 2013 
 Programa de Matemática Metas Curriculares 
Representação de conjuntos 
 Reunião e interseção de 
conjuntos; 
 Diagramas de Venn e 
Carroll. 
 Operar com conjuntos: 
o Determinar a reunião e a 
interseção de dois conjuntos; 
o Construir e interpretar 
diagramas de Venn e de 
Carroll; 
o Classificar objetos de acordo 
com um ou dois critérios. 
Representação de dados 
 Tabelas de frequências 
absolutas, gráficos de 
pontos, de barras e 
pictogramas em 
diferentes escalas; 
 Esquemas de contagem 
(tally charts). 
 Recolher e representar conjuntos 
de dados: 
o Ler tabelas de frequências 
absolutas, gráficos de pontos 
e pictogramas em diferentes 
escalas; 
o Recolher dados utilizando 
esquemas de contagem (tally 
charts) e representá-los em 
tabelas de frequências 
absolutas; 
o Representar dados através de 
gráficos de pontos e de 
pictogramas. 
 Interpretar representações de 
conjuntos de dados: 
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o Retirar informação de 
esquemas de contagem, 
gráficos de pontos e 
pictogramas identificando a 
caraterística em estudo e 
comparando as frequências 
absolutas das várias 
categorias (no caso das 
variáveis qualitativas) ou 
classes (no caso das variáveis 
quantitativas discretas) 
observadas. 
o Organizar conjuntos de dados 
em diagramas de Venn e de 
Carroll; 
o Construir e interpretar 
gráficos. 
1.2.2. A importância da Organização e Tratamento de Dados no 1º Ciclo 
Oàe si oàeàaàap e dizage àdaàEstatísti aàt àad ui ido,à osàúlti osàa os,àu aàg a deà
importância devido ao seu reconhecido no papelà aàedu aç oàdosà idad os. à (NCTM, 
2007) 
Ponte e Fonseca (2001) afirmam que a Organização e Tratamento de Dados assume uma 
grande importância na educação matemática, por transmitir uma enorme expressão na 
atividades social. Em especial nas ciências sociais e humanas torna-se cada vez mais 
importante fomentar o ensino e gosto pelo seu estudo desde os primeiros anos de 
escolaridade, de formar a tornar cada indivíduo num cidadão reflexivo e interventivo. 
Para isso, os alunos devem ter a oportunidade de investigar sobre assuntos que lhes são 
familiares. Os trabalhos propostos aos alunos do 1º ciclo devem ser mais relacionados 
com o seu meio, que possibilite a recolha de dados, para tentar despertar a sua 
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curiosidade sobre fenómenos que lhe são familiares e para elevar a compreensão dos 
conceitos estudados. O atual Programa de Matemática refere ai daà ueà o Ensino da 
Matemática contribui para o exercício de uma cidadania plena, informada e responsável. 
(Programa e Metas Curriculares do Ensino Básico, 2013, p. 2)  
Lopes (2008, p. 61) afirma que é necessário que a escola proporcione aos alunos, desde 
os primeiros anos, a formação de conceitos que os auxiliem no exercício da sua cidadania. 
Destaàfo a,à osà o eitosàp o a ilísti osàeàestatísti osàdeve àse àt a alhadosàdesde os 
anos iniciais de educação básica para não privar o aluno de um entendimento mais amplo 
dosà p o le asà o o e tesà aà suaà ealidadeà so ial , levando a que os futuros adultos 
possam analisar e inferir sobre os diferentes assuntos que se lhes apresentam. Este autor 
refere ainda que é importante que os estudantes comecem a entender a natureza e os 
processos envolvidos numa investigação estatística, fazendo considerações que 
interfiram no modelo de um plano para a recolha de dados. Pereira-Mendoza (sd) 
corrobora que a educação estatística deve fornecer um mecanismo para explorar, 
discutir e compreender questões significativas para a sociedade. Assim, os alunos devem 
ter contato com a recolha de dados, a sua representação em pictogramas ou em gráficos 
de barras e respectiva interpretação. 
Alguns autores como Grahmam, Moone, Langrall, Thorton, Perry e Putt (2001) declaram 
que os alunos do 1ºCiclo demonstram dificuldades em analisar e interpretar os dados. 
Shaughnessy, Garfield e Greer (1996) afirmam que no 1ºCiclo existe a tendência para só 
estudar os gráficos em vez de se estudar os métodos de recolha e de análise de dados. É 
necessário, segundo Curcio e Artz (1997), trabalhar o pensamento estatístico, 




1.2.3. Organização e Tratamento de Dados em sala de aula 
A temática Organização e Tratamento de Dados em sala de aula deve iniciar-se através 
da curiosidade dos alunos, uma vez que essa curiosidade os faz querer saber mais sobre 
o que os rodeia, ou seja, os faz colocar questões que querem ver respondidas. A partir 
dessa curiosidade um estudo estatístico pode ser feito, sendo que partindo do interesse 
dos alunos torna-seà uitoà aisài te essa teàt a alha àoà ueà ue à ueàseja:à u aàvezà ueà
as crianças sentem uma curiosidade natural sobre o mundo que as rodeia, muitas vezes 
colocam questões … .àTaisà uestõesàp opo io a ,à o àf e u ia,àopo tu idadesàpa aà
o ínicio do estudo da análise de dados e das probabilidades à(NCTM, 2007). 
A investigação deve ser formulada em termos de questões de realidade dos alunos para 
servir como ponto de partida, não só para o desenvolvimento de competências de 
investigação, mas também para a aprendizagem de novos conceitos matemáticos. 
(Ponte, 2003). 
Na Organização e Tratamento de Dados recorre-se frequentemente à resolução de 
atividades de investigação onde os alunos para responderem a uma questão têm 
necessidade de recolher informação. Oliveira, Abrantes e Ferreira (1996) afirmam que o 
trabalho desenvolvido pelos alunos, na realização de investigações matemáticas, 
constitui uma atividade estimulante, tanto para estes como para os professores. Carmen 
e Diaz (2004)defendem que os projetos devem ser do interesse dos alunos, sendo eles a 
escolher o tema, pois desta forma o aluno irá querer resolver o seu problema que não é 
imposto pelo professor. 
 E àEstatísti a,àpa ti ula e teà aà ealizaç oàdeà i vestigaçõesàeàp ojetos,àoàt a alhoà
dos alunos em grupo constitui uma forma natural de organização. Estas tarefas têm de 
ser realizadas em dive sasàetapas à Martins e Ponte, 2011, p. 16). Assim, a realização de 
cada tarefa, em sala de aula, contempla três momentos principais (Ponte, Brocardo e 







Como foi referido acima, no final de cada tarefa realiza-se uma apresentação e discussão, 
u aàvezà ueà estaàpe iteàdese volve àu aàdi i aàe àaulaàe à ueàtodosàosàalu osà
têm oportunidade de apresentar o seu trabalho, de o ver questionado pelos outros 
alunos e também de questionar o trabalho dos seus colegas. Este momento de discussão, 
para além de contribuir para desenvolver a capacidade de comunicação dos alunos, 
permite-lhes muitas vezes aprofundar a compreensão dos conceitos, negociar 
significados e reformular raciocínios incorretos. A discussão em grande grupo é o 
momento privilegiado para a partilha e debate de ideias, a sistematização dos conceitos 
e a institucionalização de co he i e tos à(Martins e Ponte, 2011, p. 16). Nesta fase final 
aisàu aàvezàoàpapelàdoàp ofesso à àesse ial,à à e ess ioà ueàesteàga a taà o diçõesà
para uma efetiva participação e aprendizagem da generalidade dos alunos, investindo na 
gestão do espaço e do tempo e na ualidadeàdasài te ve ções à Ma ti sàeàPo te,à ,à
p. 16). 
Em síntese, podemos concluir que as investigações em sala de aula permitem: 
 Proporcionar oportunidades de explorar conceitos matemáticos importantes em 
níveis diferentes com graus de profundidade diferente; 
 Promover o desenvolvimento de capacidades de ordem superior e processos 
matemáticos pouco contemplados no tratamento de temas programáticos; 
 Possibilitar diferentes graus de consecução a alunos com capacidades diferentes, 
permitindo-lhes trabalhar no seu ritmo próprio; 
 Estimular o professor e repensar aspetos fundamentas a sua prática docente 
(Ponte, Oliveira e Cunha, 1996). 
Apresentação da 
tarefa
• Enunciado escrito. 
Exploração da tarefa





• Perante a turma.
Figura 4 - Momentos principais de uma tarefa segundo Ponte, Brocardo e Oliveira 
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2. Estudo Empírico 
Neste ponto apresenta-se e justifica-se as opções metodológicas utilizadas no âmbito da 
presente investigação. Nesta secção também é descrito o contexto em que decorreu a 
investigação bem como o seu desenvolvimento. Também serão referidas as técnicas 
utilizadas na recolha de dados e a sua análise. 
2.1. Formulação do problema e das perguntas de investigação  
As questões de investigação que delinearam o desenvolvimento desta investigação, 
tiveram base no antigo Programa de Matemática do Ensino Básico (2007), no qual se 
expli itavaà aà p ete s oà deà dese volve à osà alu osà aà apa idadeà deà le à eà i te p eta à
dados organizados na forma de tabelas e gráficos, assim como de os recolher, organizar 
e representar com o fim de resolver problemas em contextos variados relacionados com 
oàseuà uotidia o.  (Ministério da Educação, 2007, p. 26) 
Já a associação representativa dos professores norte americanos (NTCM) refere que 
Valo iza doàoàt a alhoàestatísti oà aàsalaàdeàaula,à uitasà e o e daçõesà u i ula esà
sugerem um ensino da Estatística, desde os primeiros anos, envolvendo a realização de 
investigações pelos alunos, que formulam questões de pesquisa, recolhem dados, 
descrevem e comparam conjuntos de dados e, com nisso, propõem e justificam 
o lusõesàeàp evisões à(NCTM, 2007). 
Tendo como suporte o que foi descrito acima, determinou-se como principal objetivo 
deste estudo:  
 
Averiguar o contributo das atividades de investigação na abordagem à temática da 




A partir do objetivo referido definiram-se as seguintes questões: 
 Como realizam os alunos de 2º ano tarefas investigativas na aprendizagem do 
tema Organização e Tratamento de Dados? 
 Que atitudes, capacidades e conhecimentos desenvolvem os alunos do 2º ano na 
realização de investigações estatísticas, no tema Organização e Tratamento de 
Dados? 
 Que dificuldades e aprendizagens manifestam os alunos de 2º ano na realização 
de investigações estatísticas no tema Organização e Tratamento de Dados? 
 
Este estudo insere-se no âmbito da Didática da Matemática e foi desenhado para 
compreender relevância das atividades de investigação na abordagem ao bloco temático 
da Organização e Tratamento de Dados presente no atual Programa do Ensino Básico. 
2.2. Metodologia de investigação  
O principal objetivo deste estudo consiste em verificar o contributo das atividades de 
investigação na abordagem à temática da Organização e Tratamento de Dados, aplicada 
a uma turma do 2º ano do 1º Ciclo, uma vez que atualmente nos parece ser indispensável 
que os alunos de 1º i loà estude à oà e si oà daà ate ti aà ue à oà do í ioà dosà
ú e osà ue àaào ga izaç oàdeàdados,àleitu aàdeàg fi osàeàa liseàest ti as à(Lopes, O 
ensino da estatística e da probabilidade na educação básica e a formação dos 
professores, 2008).  
Para a realização deste projeto de investigação foi adotada a metodologia de investigação 
ação aplicado num estudo de caso de natureza essencialmente qualitativa, apesar da 
existência de uma vertente quantitativa. 
Relativamente à metodologia de trabalho da investigação-ação, Susman e Evered (1978) 
consideram a existência de cinco fases cíclicas: o diagnóstico; a planificação da ação; a 
realização da ação; a avaliação e a definição de novos conhecimentos.   
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o distanciamento para com o objeto de estudo, pelo que, a pesquisa desenvolvida 
contém características que revelam a investigação-ação. 
2.3. Contexto da investigação  
2.3.1. Escola 
A Escola Básica Integrada Santa Maria, onde foi realizada esta investigação, pertence ao 
Agrupamento de Escolas nº 1 que se encontra situado na cidade de Beja que é capital de 
distrito e da sub-região do Baixo Alentejo, com cerca de 23.500 habitantes. Beja é Sede 
de um dos maiores municípios de Portugal, com 1141 km 2 de área e 35.762 habitantes 
(em 2001) e o concelho subdivide-se em 18 freguesias.  
O Agrupamento n.º 1 de Beja situa-se na zona periférica de Beja, mais precisamente, na 
freguesia de Santa Maria da Feira, na rua Fernando Pessoa.   
No ano letivo de 1996/97, por proposta do Ministro da Educação, tornou-se uma escola 
Sede de u à Te itó ioà Edu ativoà deà I te ve ç oà P io it ia à TEIP .à “of euà v iasà
alterações até ao ano letivo 2005/06, a qual passou a ser designada por, Escola Básica 
Integrada Santa Maria.  
 No que se refere ao espaço interior do Centro Escolar de Santa Maria, este encontra-se 
dividido em dois pisos e é composto por onze salas de aulas, uma sala dos professores, 
um gabinete do coordenador, uma sala polivalente, quatro sanitários para os alunos e 
dois para professores, uma arrecadação, uma sala de Servições de Psicologia e 
Orientação e uma biblioteca. No que diz respeito ao espaço exterior da escola é composto 
pelo recreio que é partilhado com o Jardim de Infância, sendo este composto por um 
parque infantil que se encontra devidamente vedado.   
 A sala de aula onde foi realizado a prática pedagógica é ampla, possui ar condicionado, 
várias janelas que permitem a entrada de luz na sala, e uma boa iluminação, evitando 
assim que os alunos realizem qualquer tipo de esforços para observar o que se encontra 
no quadro. Podemos encontrar também dois armários, no primeiro, no seu interior 
podemos encontrar os processos dos alunos com as suas respetivas avaliações ao longo 
de todos os períodos, podemos ainda encontrar podemos encontrar material de trabalho 
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para a área da matemática, como por exemplo, maletas com barras de cuisenaire, 
material multibásico, blocos lógicos, entre outros e cadernos novos dos mesmos.    
 No segundo armário, podemos encontrar fichas de trabalho, os manuais escolares dos 
alunos e alguns dossiês e cadernos dos alunos. Para a área da música existe também uma 
bolsa com vários instrumentos musicais, alguns são de madeira outros são de plástico, 
existem ainda os pratos e as pandeiretas. Podemos ainda encontrar um placar na sala 
onde estão afixados alguns trabalhos dos alunos, decretos-lei, o horário semanal, e a 
programação anual dos conteúdos: de Língua Portuguesa, Estudo do Meio e Matemática. 
Em relação ao quadro, existe um quadro preto, não existe quadros interativos.  
 Na mesa da docente existe um computador fixo com acesso à internet, mas apenas a 
docente o utiliza para realizar algum tipo de pesquisa, para realizar algum trabalho ou 
fichas para os alunos. O computador é utilizado também como auxilio na apresentação 
de PowerPoint, visionamento de um filme ou audição de uma música ou leitura modelo 
de uma história a trabalhar.    
2.3.2. Participantes  
A amostra considerada neste estudo é constituída por alunos de uma turma que no 
decorrer da nossa prática profissional, se encontravam a frequentar o 2º ano na Escola 
Básica Integrada Santa Maria.  
Neste estudo participou ainda a professora titular da sala através de uma entrevista 
semiestrutura, esta já leciona há 11 anos em 1º ciclo e há 25 anos em 2º ciclo. 
2.3.2.1. A turma 
Através de conversas informais com a professora titular da turma, conseguimos perceber 
que a turma está junta desde o 1º ano, excetuando quatro (4) alunos repetentes que 
passaram a frequentar esta turma, a partir de setembro de 2014. Com estas conversas 
obtivemos também as seguintes informações: todos os alunos são portugueses, 
excetuando um de nacionalidade espanhola; todos frequentaram o ensino pré-escolar 
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excetuando uma e que não existe nenhum aluno abrangido pelo Decreto-Lei 
correspondente ao estatuto de alunos com Necessidade Educativas Especiais. 
No que concerne ao aproveitamento é visível alguma heterogeneidade, quer em ritmos 
de trabalho, quer em desempenhos e resultados conseguidos, apesar da maior parte dos 
alunos revelarem interesse e terem evoluído ao longo da prática pedagógica, que 
decorreu num período de quatro (4) meses. 
A nível do aproveitamento destacam-se quatro (4) alunos com bastantes dificuldades de 
aprendizagem, ao nível da descodificação da mensagem escrita e da compreensão 
leitora, bem como no raciocínio abstrato e lógico-dedutivo. Revelam ainda muitas 
dificuldades de concentração, no cumprimento de regras e na adoção de atitudes 
responsáveis e assertivas. Este grupo de alunos tem contado, desde o início do ano letivo, 
com a atenção da professora de Apoios Educativos, durante aproximadamente sete horas 
semanais (duas manhãs e uma tarde). Com vista à superação das dificuldades detetadas 
a estes alunos, foram dirigidos Planos de Acompanhamento Pedagógicos Individuais 
(PAPI).   
Outros dois (2) alunos têm também Planos de Acompanhamento Pedagógicos e um deles 
foi referenciado para Terapia da Fala, pelas dificuldades de dicção e articulação 
fonológica que revela. 
Ao longo do nosso estágio, observamos que a turma é assídua e pontual, à exceção de 
três (3) alunos, um deles de etnia cigana, que tem mantido desde o início do ano letivo 
uma assiduidade muito irregular, têm sido mantidos contactos constantes com a 
encarregada de educação, no sentido de evitar, sempre que possível as ausências do seu 
educando, pelas repercussões negativas que as mesmas têm no seu percurso e sucesso 
escolar.  
Em suma, podemos constatar que é um grupo bastante ativo e que se não estiverem 
constantemente motivadas para os vários momentos de intervenção poderá dispersar-
se rapidamente. Este é um processo que foi tido em conta nas nossas intervenções, uma 
vez que este tipo de circunstâncias levam ao descontrolo do grupo, ainda que 
temporário, e por consequência prejudica o processo de ensino-aprendizagem. A turma 
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é bastante ativa e participativa, gosta de novidades e de expor as suas ideias. São crianças 
muito curiosas e com uma imaginação muito fértil precisando, no entanto, de motivação 
para executarem e desenvolverem harmoniosamente todas as atividades. 
Na generalidade, o relacionamento sócio afetivo que se verifica nesta turma é positivo, 
embora existam alguns conflitos entre os alunos, situações de agressões entre pares, 
principalmente entre alunos do sexo masculino. Mas que no momento são resolvidos 
através de conversas com os alunos em questão.  
Ao longo da prática profissional, também verificámos que os alunos só gostavam de 
cooperar com aqueles que lhes eram mais próximos, tal como não gostavam de partilhar 
os seus materiais, provocando por vezes situações de individualismo.  
Ao nível do comportamento da turma é pouco satisfatório. É de salientar que a entrada 
na turma dos quatro alunos repetentes que, como referimos anteriomenteveio agravar 
as dificuldades comportamentais, que já se faziam sentir no ano letivo anterior, pois a 
turma conta com um número elevado de alunos com um défice de atenção muito 
acentuado, com manifestos indícios de hiperatividade e distúrbios emocionais sérios, 
estando alguns alunos com acompanhamento psicológico no exterior, um deles com 
assistência medicamentosa. Esta situação, aliada ao elevado número de alunos na turma, 
à escassez de apoios dirigidos à turma, à irrequietude e imaturidade que grande parte 
dos alunos ainda revela, à dificuldade que os alunos manifestam no cumprimento de 
regras, no controlo da impulsividade e na adoção de comportamentos mais assertivos e 
responsáveis, gera frequentemente situações, que exigem da parte da professora 
cooperante uma atenção muito especial e constante.  
Observamos ainda que os alunos não revela muita curiosidade e interesse em realizar 
todas atividades escolares propostas. Na generalidade, os alunos não apresentam muita 
criatividade mas no entanto expressam interesse pela leitura de histórias, trabalhos na 
área da Matemática, atividades experimentais e atividades de Expressão Plástica.  
Em suma, os alunos, são bastante enérgicos, com enorme dificuldade em colocar o dedo 
no ar sempre que pretendiam intervir, apresentando atitudes inadequadas como, por 
exemplo, levantarem-se sem nenhuma razão aparente, virarem-se para trás e 
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desrespeitar os colegas. A turma é muito conversadora e isso fez com que passássemos 
grande parte das aulas a pedir silêncio e que tomassem atenção. 
O grupo de alunos do 2º ano da turma a do Agrupamento de Escolas nº1 de Santiago 
Maior de Beja é constituído por vinte e quatro (24) alunos, nove (9) do sexo feminino e 
quinze (15) do sexo masculino, com idades compreendidas entre os sete e os onze anos 
de idade.  
O gráfico seguinte demonstra as habilitações académicas dos pais dos alunos.  
Relativamente às habilitações literárias dos pais dos alunos e através do gráfico acima, é 
possível verificar que existe uma grande variabilidade, com maior incidência no Ensino 
Secundário e no Ensino Superior. Existindo apenas uma mãe que possui mestrado.  
O gráfico mostra-nos também que as mães apresentam habilitações literárias superiores à 
dos pais. É importante referir que a docente titular da turma não teve acesso a todos os 
dados relativos às habilitações literárias dos pais. Este gráfico só foi elaborado com o número 

























1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo Secundário Ensino Superior
Mãe
Pai
Figura 6- Gráfico das habilitações dos pais dos alunos 
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O gráfico seguinte representa as notas de matemática do 1º e 2º período. 
 





Relativamente às notas de matemática podemos concluir que em ambos os períodos 21% 
(5) dos alunos tiveram Insuficiente e 13% (3) dos alunos tiveram Muito Bom. Em relação 
ao suficiente e ao bom nota-se melhoria de apenas um aluno.  
Assim conclui-se, que a maioria dos alunos não demonstrou evolução na aprendizagem 
de um período para o outro. 
2.4. Instrumentos e métodos de recolha de dados 
Para a realização deste trabalho de investigação optou-se por recolher a informação 
através de observação, de uma entrevista semiestruturada à professora, de um inquérito 
por questionário administrado aos alunos e os registos áudio. 
2.4.1. Observação 
Segundo Yin (2004), a observação de aulas constitui uma técnica de recolha de dados que 
permite reunir informações diretas sobre os comportamentos dos participantes. Neste 
caso, trata-se de reunir informações acerca das aprendizagens dos alunos e a fim de 
inferir do seu nível de conhecimentos e capacidade de aprendizagem.  
O método da observação direta e participante capta os comportamentos no momento 



















Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom
1º Período
2º Período
Figura 7- Notas dos alunos no 1º e 2º período 
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autores, uma das limitações da observação participante é o facto de o investigador não 
poder confiar unicamente na sua recordação dos acontecimentos. Assim, deve recorrer 
ao auxílio de notas de campo no decorrer das aulas e gravações com uma câmara de 
vídeo. Todos os registos anteriormente referidos desempenham um papel importante na 
análise de cada aula e no método qualitativo, pois permite analisar outros aspetos 
inerentes à observação que poderão passar despercebidos. 
Assim o papel do investigadores, não é o de um observador externo, passivo e distante, 
mas sim ativo uma vez que participa, de algum modo, na atividade observada, sem deixar 
de representar o papel de observador e, consequentemente, sem perder o respetivo 
estatuto. Atendendo ao duplo papel que o investigador desempenha, de professor e de 
investigador, nem sempre é fácil delimitar a fronteira entre os dois papéis, uma vez que 
os alunos são muito novos e necessitam de algum apoio. 
2.4.2. Entrevista semiestruturada 
A entrevista segundo Biklen e Bogdan (1994) pode ser utilizada como estratégia 
dominante para a recolha de dados ou pode ser utilizada em conjunto com a observação 
participante, a análise de documentos e outras técnicas de recolha de dados. Já para 
Quivy e Campenhoudt (2008), a entrevista é um método que se caracteriza por um 
contacto direto entre o investigador e os seus interlocutores. 
Para a este estudo realizou-se uma entrevista semiestruturada, Quivy e Campenhoudt 
(2008) afirmam que o entrevistador possui liberdade de usar perguntas que se ajustem 
às situações e aos sujeitos entrevistados para os objetivos sempre que estes se afastam. 
Biklen e Bogdan (1994) consideram que nas entrevistas semiestruturas fica-se com a 
certeza de se obter dados comparáveis entre os sujeitos mesmo quando se utiliza um 
guião.  
O foco principal da entrevista é determinado pelo investigador-entrevistador, e as 
respostas às questões são dadas pelo entrevistado, neste caso a professora. Para 
entrevista semiestruturada criou-se um roteiro com as perguntas principais, 
complementadas por outras questões inerentes às circunstâncias momentâneas que 
surjam durante a entrevista, para que as respostas não fiquem condicionadas.  
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2.4.3.  Inquérito por questionário 
O inquérito por questionário (apêndice II), que foi realizado neste estudo, teve como 
população alvo os alunos de uma turma de 2º ano. Considerou-se que este seria o 
método mais recomendável, acessível e célere, de forma a obter uma colaboração clara 
e objetiva por parte dos alunos. Este instrumento de recolha de dados foi anónimo e 
pretendeu obter o feedback dos alunos, sobre a atividade de investigação realizada no 
âmbito da Organização e Tratamento de Dados 
Segundo Ghiglione e Matalon (2005, p. 121) oà i u itoàpo à uestio ioà à à … àu à
instrumento rigorosamente estandardizado, tanto no texto das questões como na sua 
o de à … à .àOà es oàauto à(2005, p. 119) afi aàai daà ueà oà uestio ioàdeveàse à
concebido de forma que não haja necessidade de outras explicações para além daquelas 
que est oàexpli ita e teàp evistas.  
O questionário por inquérito estava divido em quatro (4) grupos: dados pessoais, 
pesquisa sobre os animais domésticos, questionários e análise dos gráficos, análise às 
atividades realizadas. 
Posteriormente, foram trabalhadas e analisadas as respostas dos alunos ao questionário, 
de forma a ser efetuada uma análise quantitativa. 
2.4.4. Metodologia utilizada na implementação das atividades de investigação  
A investigadora apresentou uma ficha de diagnóstico (Apêndice III) acerca da temática 
Organização e Tratamento de Dados, estas foram exploradas numa sessão em 
aproximadamente de 60 minutos de acordo com a planificação diária (Apêndice IV). 
Todas as tarefas foram propostas em voz alta, de modo a garantir uma clara compreensão 
e interpretação do enunciado, por parte dos alunos, as restantes tarefas foram 
inicialmente explicadas em grupo mas resolvidas individualmente.   
Após o esclarecimento das dúvidas existentes, os alunos dispuseram de algum tempo 
para resolver a ficha de diagnóstico que havia sido proposta. Alguns alunos não 
conseguiram resolver todos os problemas propostos.  
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Posteriormente foram escolhidos, de modo aleatório, alguns alunos para que fossem ao 
quadro, explicar aos colegas de turma, demonstrando à professora, de que modo haviam 
resolvido a questão. No decorrer da atividade, os alunos foram questionados: po ueà
fizeste assim eà oàdeàout aàfo a? ; o oàpe saste? , de modo a que o investigador 
compreenda melhor todo o raciocínio do aluno de como este analisou e interpretou os 
dados, com o objetivo de aferir procedimentos pedagógicos.   
 Tendo em conta que o trabalho de partilha nem sempre é bem aceite pelos alunos, por 
se sentirem expostos perante os colegas, a opção centrou-se em torno de uma 
participação voluntária. Assim, os alunos que se mostraram interessados em demonstrar 
como haviam resolvido a tarefa, representaram no quadro como o tinham feito, 
explicando oralmente aos colegas o seu raciocínio. Toda essa partilha de opinião foi 
deveras importante para as atividades que se iriam passar nas aulas seguintes. Como 
trabalho de casa nesta aula os alunos levaram uma pesquisa sobre animais domésticos e 
um questionário (Apêndice V) para realizarem aos familiares e amigos também sobre 
animais domésticos, e deste modo, envolver estes importantes atores pedagógicos. 
Nas duas aulas que se seguiram os alunos foram divididos em grupos de 4, recolheram-
se os dados dos questionários, realizaram-se as respetivas contagens, construíram-se os 
gráficos de barras e pictogramas e procedeu-se à sua análise. No final da atividade todos 
os grupos apresentaram o trabalho, seguindo o mesmo modelo da aula anterior.  
Quando os alunos trabalham cooperativamente ganham confiança nas suas capacidades 
individuais, além de que os conceitos matemáticos são melhor apreendidos como parte 
de um processo dinâmico em que os alunos interagem.  
Desta forma, é possível à investigadora estimular a comunicação matemática, já que a 
explicitação dos processos, das representações e das operações utilizadas, envolve um 
debate entre a docente e os alunos e, entre os próprios alunos. Deste modo foi possível 
promover o gosto pela descoberta e pelo raciocínio favorecendo ao mesmo tempo a 
compreensão e a flexibilidade nos processos cognitivos utilizados.   
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2.4.5. Registos áudio  
Para complementar, enriquecer e registar todos os aspetos importantes, também foi 
realizado com o apoio de uma máquina fotográfica digital, o registo áudio com a 
apresentação dos grupos, acerca do trabalho de investigação.  
De modo a valorizar o trabalho realizado pelos alunos é essencial e uma mais-valia para 
esta investigação, compreender qual tinha sido a dificuldade e como analisavam os dados 
após a sua recolha, pois tal como refere Canavarro (2003, p. 195), Oàsignificado revela-
se tanto na ação como no discurso. O fazer e o dizer são ambos faces da mesma moeda 
e devem ser associados para a compreensão do signifi adoàdeà ual ue àsituaç o .  
Não foi feita a transcrição na íntegra de todas as explicações dos alunos mas apenas das 
partes consideradas pertinentes, que deram significado e que contribuíram para uma 
melhor e correta interpretação das representações e estratégias elaboradas.   
2.5. Tratamento de dados 
A análise de conteúdo segundo Bardin (2009, p. 44) à à u à o ju toà deà t i asà deà
análise das comunicações, visando obter por procedimentos sistemáticos e objetivos de 
descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam 
a influência de conhecimentos relativos à construção de produção/receção (variáveis 
i fe idas àdestasà e sage s.  
Denscombe (1998) carateriza esta técnica como um recurso que ajuda o investigador a 
analisar o conteúdo de documentos, podendo ser aplicado em qualquer conteúdo de 
documentos ou conteúdo de comunicação, reproduzido através de escrita, som ou 
imagem. 
A análise dos dados consistiu na atividade desenvolvida pela investigadora na procura e 
organização da informação recolhida a partir de transcrições de gravações vídeo das 
atividades que os alunos realizaram durante as aulas, dos materiais produzidos pelos 
alunos, da observação participante durante as aulas, como professora da turma e das 
transcrições da entrevista e dos inquéritos por questionário aos alunos. Após a 
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organização dos dados recolhidos, a sua leitura permitiu identificar as perspetivas dos 
alunos e da professora.  
O estudo desenvolveu-se com alunos de uma turma do 2.º ano de escolaridade, segundo 
as seguintes dimensões: atividade dos alunos na realização de uma atividade 
investigativa, percorrendo as diferentes etapas do método estatístico e perspetivas dos 
alunos e da professora sobre a experiência de ensino. Foi objeto de análise a observação 
das gravações em áudio das aulas.  
Neste estudo foi realizada uma entrevista semiestruturada à professora e aos alunos, 
cujo conteúdo foi analisado e interpretado, tal como a análise dos registos das 
observações feitas aos alunos. 
Importa ainda salientar que todas as informações obtidas para a investigação serão 
uzadasàdeà odoàaàvalida àosàdadosà e olhidos.à ásà íti asà feitasà à suaàvalidadeà daà
observação) podem ser colmatadas através de contraste: triangulação interna do 
observador (estudo complexo e sistemático do caderno de terreno), triangulação teórica 
o f o toàdeà odelosà teó i osà últiplos à ,à e t eà t ia gulaç oàe t eào se vado esàeà
atores implicados (confronto das conclusões com os autores implicados) e descrições 















Figura 9- Análise dos dados 
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A análise foi realizada através da interseção dos dados recolhidos por via dos 
instrumentos de recolha de dados (Figura 9), o que permitirá verificar com mais rigor as 
conclusões alcançadas.  
 Para o tratamento de dados concordamos com o autor Sanches (2005, p. 128) onde 
efe eà ue,à à … àoà uza e toàdaài fo aç oà e olhidaà o àasàv iasàt i asàeàaàsuaà
cuidada interpretação permite compreender melhor a situação problemática, o seu 
envolvimento e as variáveis desencandadoras dos fenómenos a eliminar/atenuar, as 
fo tesà eà asà f a as,à asà v iasà eas.à Destaà a liseà o p ee sivaà daà situaç oà eal ,à
cotejada com toda a informação teórica sobre a/s problemática/s alvo, vão sair as 
de isõesà aà to a à elativa e teà à i te ve ç oà aà ealiza ,à pa aà hega à à situaç oà
desej vel à … . ouàseja,àtalà o oà efe eàoàauto à ài po ta teàte à o he i e toàdaàtu a,à





3. Apresentação e Discussão de Resultados 
Neste capítulo serão apresentados e discutidos os principais resultados desta 
investigação. Assim, tendo presente a revisão bibliográfica e com base nos dados 
recolhidos, nomeadamente a observação, os trabalhos dos alunos, os questionários, a 
entrevista e os seus registo vídeo procurou-se analisar e refletir o contributo das 
atividades de investigação na temática Organização e Tratamento de Dados. 
3.1. Atividades realizadas pelos alunos 
Numa primeira abordagem aos alunos, desfiámo-los a escolher um tema que fomentasse 
a sua aprendizagem dos tópicos inseridos no atual Programa do Ensino Básico para a 
Matemática para o 2º ano de escolaridade, assim tentou-se abordar um tema do 
interesse dos alunos para que lhes despertasse a curiosidade. O tema escolhido foi os 
animais de estimação. 
Numa primeira aula de investigação, foi apresentado aos alunos o tema escolhido e o 
trabalho que iriamos desenvolver. Os alunos que participaram neste estudo perderam 
rapidamente a motivação, não sendo assim possível explicar todas as etapas do trabalho 
deài vestigaç oàdeàu aàsóàvez.àDeàfo aàaà o ate àessaàdes otivaç oà e o eu-se a 
uma est at giaàdife e teà olo a doàosàalu osà oà te e o . Assim foi entregue as alunos 
um ficha de diagnóstico, todas as tarefas foram propostas em voz alta, de modo a garantir 
uma clara compreensão e interpretação do enunciado, por parte dos alunos, as restantes 
tarefas foram explicadas em grupo mas resolvidas individualmente. Quando os alunos 
terminaram a tarefa, alguns alunos elaboram os gráficos numa cartolina que estava 
exposta no quadro de giz e foi-lhes pedido que explicassem aos colegas como haviam 
elaborado o gráfico, ao mesmo tempo que eram questionados, levando assim o 












Nesta fase da investigação a maior parte dos alunos encontravam-se motivados e 
colaborativos. Os alunos que revelam alguma dificuldade na aprendizagem, pouco 
tentaram resolver a ficha de diagnóstico, esperando quase sempre que esta fosse 
resolvida no quadro. Os alunos levaram para casa como trabalho de casa, um 
questionário para fazer aos amigos e familiares e a realização de uma pesquisa sobre 
animais domésticos. 
Numa segunda aula os alunos foram distribuídos em grupos de quatro (4) alunos, cada 
grupo ficou responsável de organizar a informação recolhida, usando para isso uma 
tabela de frequências, permitindo-lhes anotar as respostas possíveis e o número de 
pessoas que responderam às questões. A organização de dados foi demorada, os alunos 
organizaram e compraram os dados, ordenaram e agruparam a informação recolhida. 
Nesta fase, o auxílio da investigadora foi essencial, uma vez que alguns alunos entram em 







Figura 12 - Grupos de 4 alunos, organização dos dados 









Figura 13 - Organização dos dados para a atividade de investigação 
 
Nesta aula iniciou-se o tratamento dos dados, englobando a utilização das tabelas de 
frequências absolutas, elaborando assim os gráficos de barras e os pictogramas. Para a 
elaboração dos gráficos, os grupos construíram cartazes e numa folha branca redigiram 
a análise dos dados. Os alunos encontravam-se motivados, mas o barulho que se 











Figura 14 - Construção do gráfico de barras 
Figura 15 - Construção do pictograma 
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Na figura 14 podemos observar a entreajuda que existiu nos grupos e este foi um aspeto 
positivo e que evolui ao longo da investigação, os alunos aprenderam a respeitar-se.  
Na elaboração dos cartazes os alunos evidenciaram o cuidado estético, inserindo cores 
diferentes no quadro de barras, afirmando que ficava mais bonito e que se poderia ler 
melhor os sins e os não. Os alunos colocaram ainda a respetiva pergunta como título do 














Figura 17- Títulos para identificar os gráficos concluídos 
Na última aula procedeu-se à apresentação dos resultados de cada grupo. Os alunos 
nesta fase demonstraram alguma desconcentração e dificuldade na análise dos dados, 
sendo muito diretos e lineares nas suas interpretações. O debate dos resultados foi quase 
inexistente, pois os grupos limitaram-se a ler as análises e a responder às questões que 





No final das atividades de investigação, os alunos expressaram individualmente através 
de um questionário as suas opiniões acerca do trabalho realizado. Este tinha como 
objetivo saber se os alunos realizaram a pesquisa que lhes foi proposta, se aprenderam 
algum conteúdo novo com a mesma e perceber se os alunos no final da investigação 
tinham menos dificuldades na organização dos dados, na construção e análise de gráficos 












Figura 18 - Apresentação dos trabalhos à turma 
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3.2. Análise aos inquéritos por questionário  
O inquérito por questionário (apêndice II), que foi realizado neste estudo, teve como 
população alvo os alunos de uma turma de 2º ano. Consideramos que este seria o 
método mais recomendável, acessível e fiável, de forma a obter uma colaboração clara e 
objetiva por parte dos alunos. Este instrumento de recolha de dados foi anónimo e 
pretendeu obter o feedback dos alunos. Estes foram realizados no final deste estudo. 
 
O gráfico seguinte representa, de acordo com a amostra, se os alunos realizaram a 








Figura 20- Gráfico relativo à pesquisa sobre animais domésticos 
Relativamente à pergunta, se realizaram a pesquisa sobre animais domésticos em casa, 
podemos observar através do gráfico anterior, que a maior parte dos alunos não realizou 












Realizaste em casa a pesquisa sobre animais 
domésticos?
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O gráfico seguinte representa apenas os alunos que responderam à questão anterior. 








Ao observar o gráfico acima podemos concluir que todos os onze (11) alunos que 
realizaram a pesquisa gostaram também de a fazer. 
 
O gráfico abaixo representa o número de aluno que realizou a pesquisa e se aprendeu 


































Achas que aprendeste com a pesquisa?
Figura 21- Opinião dos alunos (sim/não) relativamente à pesquisa efetuada 
Figura 22- Aprendizagem dos alunos com a pesquisa 
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Ao analisarmos o gráfico, podemos concluir que apenas oito (8) alunos aprenderam com 
a pesquisa. Quando questionados acerca do que aprenderam os alunos responderam: 
ap e dià ueàosàa i aisàdo sti osàs oàa igosàdasàpessoas ,à ueàajuda àasàpessoas ,à
ap e dià ueàdeve osàgosta àdeàa i ais ,à deve osàgosta àdeàa i ais ,à oàap e dià
ada ,à s oà e g açados ,à ue idos ,à i a à uitoà o os o ,à s oà i po ta tes .à
Assim, ao analisar esta questão podemos concluir que os alunos não pesquisaram 
convenientemente acerca dos animais domésticos. Alguns dos alunos que responderam 
que não, afirmaram não ter computador em casa. Ainda podemos concluir que os alunos 
que afirmam ter realizado a pesquisa, não o devem ter feito pelas respostas acima 
mencionadas quando questionados acerca do que aprenderam. 
 
O gráfico seguinte representa, de acordo com a amostra, se os alunos gostaram de 








Podemos observar através do gráfico, que os alunos gostaram de realizar o questionário 
que lhes foi pedido para trabalho de casa. Os dois (2) alunos que não gostaram de realizar 











Gostaste de realizar os questionários à tua familia e 
amigos?
Figura 23 - Gosto em realizar à tua família e amigos 
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Após os gráficos realizados à família e aos amigos, os alunos recolheram os dados, 
construíram gráficos e analisaram os mesmos. Assim o gráfico abaixo, pretende verificar 







Com o gráfico, podemos concluir que na opinião dos alunos, não tiveram dificuldades em 
analisar e contruir os gráficos. Assim apenas três (3) alunos afirmam ter tido dificuldades. 










Vinte e dois (22) dos alunos afirmam que a partir do fim da atividade de investigação 




















Achas que agora quando vires um gráfico vais 
conseguir interpretá-lo mais facilmente?
Figura 24- Facilidade na análise e construção de gráficos 
Figura 25- Facilidade na interpretação de gráficos 
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pa aàjustifi a àosàalu osà espo de a :à osàg fi osàs oàf eisàdeàfaze ,à po ueàagora 
te hoà aisàfa ilidade ,à po ueàvouàpe sa ,à po ueàj àfize os ,à j àfizàu aàvezàeàvaià
se à aisàf ilà aàp óxi aàvez ,à ap e de osàessasà oisasà asàatividades ,à aàp ofesso aà
Andreia ensinou- osàaài te p eta àg fi os ,à po ueàgostoàdeà o tage sàeàdos gráficos 
eà deà ta elas ,à ap e dià oisasà ovas .à Qua toà aosà alu osà ueà espo de a à
egativa e teàjustifi a a à ueàai daà oàsa ia à uitoà e àt a alha à o àg fi os . 
 
O gráfico seguinte representa, de acordo com a amostra, se os alunos gostaram de 
realizar as atividades propostas. 
Podemos concluir através do gráfico acima que os alunos gostaram de realizar as 
atividades proposta, apenas dois (2) alunos não responderam à questão. Os alunos que 
não responderam à questão tiveram dificuldades na concentração da investigação, assim 










Sim Não Não responde
Gostaste de realizar esta atividade?
Gráfico 1 - Se os alunos gostaram de realizar as atividades Figura 26- Gosto na re lização das atividades 
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Podemos concluir que os alunos aprenderam alguns conteúdos propostos inicialmente, 
assim dezanove (19) alunos responderam afirmativamente. Os alunos quando 
uestio adosà a e aà doà ueà ap e de a à espo de a à oà segui te:à ap e dià aà faze à
g fi os,à o tage s ,à ap e dià aà faze à oisasà deà ate ti a ,à pi tog a as ,à
pe gu tas ,à ta elas ,à osàpi tog a asàs oà oisasà o àdese hos ,à àoàg fi oàdeà a asà
à oà ueà es eve osà o à ú e osà eà let as ,à aà le à g fi os .à Osà alu osà ueà oà
aprenderam nada quando questionados o porque responderam que já tinham aprendido 
a matéria quando foi dada pela professora titular ou pelas professoras estagiarias.  
3.3. Resultados da Entrevista à Professora 
A análise de conteúdo foi definida por Bardin (2009, p. 44) o oà u à o ju toà deà
técnicas de análise das comunicações visando obter por procedimentos sistemáticos e 
objetivos de descrição do conteúdo das mensagens indicadores (quantitativos ou não) 
que permitiram a inferência de conhecimentos relativos às condições de 
p oduç o/ e eç oà va i veisài fe idas àdestasà e sage s.  
Como já foi referido, a entrevista semiestruturada para este estudo foi dirigida à 












Sim Não Não responde
Achas que aprendeste muitas coisas da matemática com a 
atividade?
Figura 27- Aprendizagem dos alunos acerca da matemática 
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investigativas em sala de aula e a importância da temática Organização e Tratamento de 
Dados.  
A entrevista realizada pessoalmente ocorreu na escola acima referida, com dias e horas 
previamente marcada, combinadas com a professora titular da turma. Antes da 
entrevista foi explicado o tema, os objetivos e as condições para a realização do estudo. 
A entrevista continha um guião previamente definido de forma a conduzir o 
desenvolvimento da entrevista e contendo objetivos específicos para cada questão 
(apêndice I). 
Os dados obtidos por intermédio das entrevistas foram sujeitos à análise de conteúdo. 
Como resultado deste procedimento foram encontradas as unidades de registo que se 
encontram distribuídas pelas categorias e subcategorias. 
Tabela 2 - Dados de identificação do entrevistado 




Idade àa os.  
Formação inicial 
Cu soàdoàMagist ioàP i io.  
àa os.  
Outras formações  
Li e iatu aàe àHisto ia.  
Cu soà deà Qualifi aç oà e à
Ci iasàdaàEdu aç o.  
Local de formação inicial Es olaàdoàMagist ioàP i io.  
Local das outras formações 
U ive sidadeà Cl ssi aà deà
Lis oa.  
U ive sidadeàá e taàdeàLis oa.  
Quantos anos terminou a formação 
inicial 
àa os.  
Anos completos em 1º Ciclo àa os.  
Anos completos em 2º Ciclo àa os.  
 
Fonte: Entrevista à Professora 
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Na categoria, dados de identificação do entrevistado, emergem subcategorias onde a 
p ofesso aà efe eà ueà t à à a os à deà idade,à aà suaà fo aç oà i i ialà à oà Cu soà doà
Magist ioàP i io à ueàteveàaàdu aç oà àa os .àáàp ofesso aàte i ouàaàsuaàfo aç oà
inicial há àa os àeàle io aà oà ºàCi loàh  àa os . 
Tabela 3 - A Organização e Tratamento de Dados no percurso académico e profissional do 
entrevistado 
Fonte: Entrevista à Professora 
A professora da sala refere que durante a sua formação inicial as disciplinas que teve 
ela io adasà o àaàte ti aàO ga izaç oàeàT ata e toàdeàDadosàfo a àaà Mate ti a à
eàaà Did ti aàdaàMate ti a .àápósàaàconclusão dos estudos a professora já frequentou 
diversas formações acerca da temática acima referida. 
Tabela 4 - As mudanças no Novo Programa de Matemática e as Metas Curriculares em relação à 
Organização e Tratamento de Dados 
Categoria Subcategoria Unidade de Registo 
 
As mudanças no Novo 
Programa de Matemática 
e as Metas Curriculares 
em relação à 
Necessidade de formação 
com o Novo Programa e as 
Metas Curriculares 
áà fo aç oà à se p eà
positivaà …   
à … àe à easà ueài teg a à
osà u í ulos.  
Opi i o:à ásà uda çasà
sugeridas pelas metas 
Co o do.  
Categoria Subcategoria Unidade de Registo 
A Organização e 
Tratamento de Dados no 




com a Organização e 
Tratamento de Dados na 
formação inicial 
Mate ti a.  
Did ti aàdaàMate ti a.  
Ação/curso relacionado 
com Organização e 
Tratamento de Dados  




Tratamento de Dados 
curriculares do 1º ciclo em 
Organização e Tratamento 
deàDadosàs oàex essivas?  
osàv iosàdo í iosà … à  
à … à oàsóà aàO ga izaç oà
e Tratamento de Dadosà … à
 
Metas curriculares 
desadequadas ao 1º Ciclo 
à … à oàte àe à o taàaà
faixa etária e o 
desenvolvimento dos alunos 
nos primeiros anos de 
es ola idade.  
Fonte: Entrevista à Professora  
 
Tabela 5 - As mudanças no novo Programa de Matemática e as Metas Curriculares em relação à 
Organização e Tratamento de Dados 
Categoria Subcategoria Unidade de Registo 
As mudanças no novo 
Programa de 
Matemática e as Metas 
Curriculares em relação 
à Organização e 
Tratamento de Dados 
Necessidade de formação 
com o novo Programa e as 
Metas Curriculares 
áàfo aç oà àse p eàpositivaà
… à  
à … à e à easà ueà i teg a à
osà u í ulos.  
Opi i o:à ásà uda çasà
sugeridas pelas metas 
curriculares do 1º ciclo em 
Organização e Tratamento 
de Dados s oàex essivas?  
Co o do.  
osàv iosàdo í iosà … à  
à … à oàsóà aàO ga izaç oàeà
T ata e toàdeàDadosà … à  
Metas curriculares 
desadequadas no 1º Ciclo 
à … à oàte àe à o taàaàfaixaà
etária e o desenvolvimento 
dos alunos nos primeiros anos 
de escolaridade.  
Fonte: Entrevista à Professora  
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áà p ofesso aà afi aà ueà aà fo aç oà à se p eà positivaà e à easà ueà i teg a à osà
u í ulos à eà oà sóà ua doà existe à efo ulaçõesà doà es o.à Estaà afi aà ueà asà
uda çasà oà ovoàP og a aàeàMetasàCu i ula esàdoà ºàCi loàs oàex essivasà osàv iosà
do í ios àeà oàsóà aàO ga izaç oàeàT ata e toàdeàDados .à 
O entrevistado refere que as Metas Curriculares se encontram desadequadas, uma vez 
oàte àe à o taàaàfaixaàet iaàeàoàdese volvi e toàdosàalu osà osàp i ei osàa osàdeà
es ola idade.  
Tabela 6 - Perceção face ao ensino e à aprendizagem do tema Organização e Tratamento de 
Dados 
Categoria Subcategoria Unidade de Registo 
Perceção face ao ensino 
e à aprendizagem do 
tema Organização e 
Tratamento de Dados 
Segurança relativamente 
aos conteúdos lecionados 
à … à ào igató ioàhave àsegu a çaà
absoluta nos conteúdos que vão ser 
a o dados.à  
Gosto em lecionar a 
Organização e Tratamento 
de Dados 
Euà pessoal e teà gostoà deà t ata à
esteàdo í ioà … à  
Resultados dos alunos em 
Organização e Tratamento 
de Dados 
à … àosàalu osàat à o segue à o sà
esultados.  
Nosà testesà i te diosà à oà
domínio onde a apreciação é 
elho .  
Tempo semanal/mensal 
que o entrevistado dedica à 
Organização e Tratamento 
de Dados na sala de aula 
Depe de.  
N oàte hoàte poàesti uladoà … à  
à … àtodasàasàse a as,àoàdo í ioà à
t atado.  
 
51 
Tarefas de investigação em 
Organização e Tratamento 
de Dados em questões 
levantadas pelos alunos 
à … à u asà vezesà essasà ta efasà
resultam de questões levantadas 
pelosàalu osà … à  
à … deà p ojetosà doà seuà i te esseà
… à  
Tarefas de investigação em 
Organização e Tratamento 
de Dados em questões 
levantadas pelo 
entrevistador 
à … àout asàvezesàs oà p opostas à
peloàp ofesso à ... à  
à … à o fo eà oà o teúdoà ueà
p ete deàt a alha .à  
Novos conceitos 
Osà ovosà o eitosà t à ueà i à
atu al e te à i teg a doà asà
novas aprendizagens, a partir das 
atividades que vão sendo 
dese volvidas.  
à … à o side oà i po ta teà osà
alunos irem assimilando esses 
novos conceitos de uma forma 
segu a.  
Fonte: Entrevista à Professora  
áàp ofesso aà efe eà ueà ào igató ioàhave àsegu a çaàa solutaà osà o teúdosà ueàv oà
se àa o dados.  
E à elaç oà àte ti aàO ga izaç oàT ata e toàeàDadosàaàdo e teà efe eà ueàgostaà deà
t ata à esteà do í io .à Estaà ap ese taà o e t ios que demonstram que os alunos 
o segue à o sà esultadosàeà ueà osàtestesài te diosà àoàdo í ioào deàaàap e iaç oà
à elho . à Qua doà uestio adaà a e aà doà te poà se a a/ e salà ueà dedi aà à
Organização e Tratamento de Dados em sala de aula, referiu que não tem tempo 
esti ulado,à asàtodasàasàse a as,àoàdo í ioà àt atado.  
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Segundo a professora as tarefas de investigação em Organização e Tratamento de Dados 
esulta àdeà uestõesàleva tadasàpelosàalu os ,àouàseja,à deàp ojetosàdoàseuài te esse .à
Mas também pode àsu gi àdeàp opostasàfeitasàpelaàp ofesso a,à o fo eàoà o teúdoà
ueàp ete deàt a alha .  
A docente refere que os novos conceitos tem de se introduzir de forma natural 
i teg a doà asà ovasà ap e dizage s,à aà pa ti à dasà atividadesà ueà v oà se doà
desenvolvidas. àEstaàai daà efo çaàaàsuaàideiaàafi a doà ueàosàalu osàdeve àassi ila à
essesà ovosà o eitosàdeàu aàfo aà atu al.  
Tabela 7 - Perceção do entrevistado acerca do tema Organização e Tratamento de Dados 
Categoria Subcategoria Unidade de Registo 
Perceção do entrevistado 
acerca do tema 
Organização e 
Tratamento de Dados 
Relação dos alunos com o 
tema Organização e 
Tratamento de Dados 
Osàalu osà evela àalgu aà
fa ilidadeà esteàdo í io.  
Dificuldades sentidas em 
sala de aula 
à … àdes o e t aç oà ueà
os carateriza, de um modo 
ge al.  
Dificuldades sentidas 
pelos alunos em relação à 
Organização e 
Tratamento de Dados 
áà e olhaàdeàdados,à
previamente orientada, não 
o stituiàg a deàp o le a.  
Oà aisàdifí ilà àdepoisàaà
organização dos dados 
recolhidos e a leitura dos 
es os.  
Autonomia dos alunos 
Nestesàp i ei osàa osà à
necessário que o professor 
vá, pouco a pouco, 
incentivando a autonomia 
dosàalu os  
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Importância do tema 
Organização e 
Tratamento de Dados no 
programa e metas 
curriculares 
Éài po ta te,àtalà o oàosà
out osàdo í ios.  
Importância dos outros 
temas no programa e 
metas curriculares 
N oàseàpodeàes ue e à ueà
os outros dois domínios se 
revestem de maiores 
difi uldadesà … à  
à … à e e e àta à
uma abordagem constante e 
um trabalho muito imenso  
… à  
à … à estesàp i ei osàa osà
de escolaridade, por 
constituírem as bases para 
um grande leque de 
conhecimentos posteriores, 
aà eaàdaàMate ti a.  
Processo versus produto 
Deài í ioàoàp o essoà à
i po ta teà …   
à … àdepoisàte à ueàseà
apostar também no 
p oduto.  
Argumentos a favor do 
tema Organização e 
Tratamento de Dados 
à … àpe iti àaoàalu oà
desenvolver não só a 
interpretação de informação 
que consegue recolher ou 
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lhe é fornecida em 
contextos variados (… à  
à … àvaiàaoàe o t oàdeà
outros objetivos mais 
abrangentes, inerentes à 
dis ipli aàdeàMate ti a.  
Argumentos contra o 
tema Organização e 
Tratamento de Dados 
N oàe o t oàa gu e tosà
o t aà … à  
à … àseàestive àse p eà
presente a noção das reais 
capacidades dos alunos, nas 
suasàfaixasàet ias.  
Fonte: Entrevista à Professora 
A professora afirma novamente que a Organização e Tratamento de Dados é um dos 
domínios onde os alunos revelam alguma facilidade. As maiores dificuldades que a 
professora encontra em sala de aula é a desconcentração que carateriza a turma de 
forma geral. 
áàp ofesso aà efe eà ueà osà p i ei osàa osà à e ess ioà ueàoàp ofesso eàv ,àpou oàaà
pou oài e tiva doàaàauto o iaàdosàalu os . 
Em relação às dificuldades sentidas na temática Organização e Tratamento de Dados a 
p ofesso aà efe eà ueà oà aisàdifí ilà àaào ga izaç oàeàt ata e toàdeàdadosà e olhidosàeà
aàleitu aàdosà es os ,àu aàvezà ueàaà e olhaàdosàdadosà oàte àg a desàdifi uldadesà
se for bem orientada. 
Quando questionada sobre a importância do tema Organização e Tratamento de Dados, 
aàp ofesso aà efe eà ueà ài po ta te,àtalà o oàosàout osàdo í ios. àMe io a doàai daà
que não nos podemos esquecer dos outros domínios onde os alunos demonstram mais 
dificuldades,à ueàestesà e e e àta àu aàa o dage à aisàdifi uldadesà o sta tesà
 
55 
eà u à t a alhoà i e so. à áà p ofesso aà o luià ueà estaà uest oà afi a doà ueà osà
p i ei osà a osà deà es ola idadeà o stitue à asà asesà pa aà u à g a deà le ueà deà
conhecimentos posteriores, aà eaàdaàMate ti a.  
A professora não tem qualquer argumento contra a Organização e Tratamento de Dados, 
contudo tem alguns argumentos a favor, tais como: desenvolve a interpretação de 
informação que o aluno consegue recolher ou que lhe é fornecida em diversos contextos 
eà ueà vaiàaoàe o t oàdeàout osào jetivosà aisàa a ge tes,ài e e tesà àdis ipli aàdaà
Mate ti a.  
Tabela 8 - Contributo das atividades de investigação para os alunos, na temática Organização e 
Tratamento de Dados 
Categoria Subcategoria Unidade de Registo 
Contributo das 
atividades de 
investigação para os 
alunos, na temática 
Organização e 




áà i vestigaç oà à se p eà
i po ta teà …  
à … àe o aàosàp ogramas 
esqueçam que as atividades 
de investigação requerem 
tempo para ser 
desenvolvidas 
convenientemente e 
etodi a e te.  
A que níveis é a 
importante as atividades 
de investigação 
à … à og itivoà …  
à … àRelaçõesài te pessoais  
Contributo do projeto de 
intervenção para as 
crianças 
Ga ha àse p e.  
Adquirir ou melhorar 
competências 
ásà ia çasà ad ui e à ouà
melhoram competências, 
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quando realizam tarefas 
o àalgu aàf e u ia.  
Todasà asà atividadesà v oà
contribuindo para 
desenvolver as 
competências e fomentar o 
gosto.  
A Organização e 
Tratamento de Dados 
desde o 1º Ciclo 
Osà alu osà t à t a alhadoà
Organização e Tratamento 
deàDados,àdesdeàoà ºàa oà … à
 
à … à o à est at giasà
diversificadas, que melhor 
se vão adaptando às suas 
apa idades.  
Transmissão em casa das 
descobertas realizadas 
na investigação   
ásà ia çasà te oà faladoà
certamente falado em casa 
do inquérito que levavam de 
t a alhoàdeà asa.  
áà pa ti à daíà oà eioà te à
havido grande abordagem 
do que estavam fazendo na 
aula.  
Tempo que os pais 
dedicam aos filhos 
áà aio à pa teà dosà paisà




à … à e à seà i te essa à
muito por fomentar o 
di logoà esseàse tido.  
 
Em relação ao contributo das atividades de investigação para os alunos, a professora 
afi aà ueà aài vestigaç oà àse p eài po ta te ,à e o aàosàp og a asàes ueça à ueà
as atividades de investigação requerem tempo para ser desenvolvidas convenientemente 
eà etodi a e te. àE à elaç oàai daàaàestaà atego iaàaàdo e teàafi aà ueàas atividades 
deà i vestigaç oà s oà i po ta tesà aà ívelà og itivo à eà asà elaçõesà i te pessoais .à áà
p ofesso aà afi aà ueà asà ia çasà ad ui e à ouà elho a à o pet ias,à ua doà
ealiza à ta efasà o à algu aà f e u ia à eà ueà todasà estasà o t i ue à pa aà
desenvolve àasà o pet iasàeàfo e ta àoàgosto.  
Quanto ao contributo das atividades desenvolvidas por nós a professora responde que 
os alunos ganham sempre com este tipo de atividades. Esta ainda responde que as 
crianças terão falado certamente do projeto em casa quando levaram o questionário para 
t a alhoàdeà asa.àDepoisàdissoàafi aà ueàissoàj à oàa o te eu,àu aàvezà ueà aà aio iaà
dos pais não tem tempo e "nem se interessam muito por fomentar o diálogo nesse 
se tido. à E à elaç oà à te ti aà O ga izaç oà eà T atamento de Dados "os alunos 
t a alha à desdeà oà ºà Ci lo ,à o à est at giasà dive sifi adas ,à ueà elho à seà v oà
adequando às suas necessidades. 
Em síntese, com a análise da entrevista constatamos que estamos perante uma 
professora com formação adequada à lecionação neste nível de ensino e que tem feito 
várias formações na área da matemática. Apresenta uma experiência de ensino no 1.º 
ciclo vasta, uma vez, que já leciona há àa os . 
Quando questionada acerca do novo Programa e Metas Curriculares para o 1º Ciclo a 
do e teàafi ouà ueàasà uda çasàfo a àex essivasà osà v iosàdo í ios ,àu aàvezà ueà
se encontram desadequadas à faixa etária e ao desenvolvimento dos alunos, nos 
p i ei osàa osàdeàes ola idade. à 
Fonte: Entrevista à Professora 
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Em elaç oà àte ti aàO ga izaç oàT ata e toàeàDadosàaàdo e teà efe eà ueàgostaà deà
t ata àesteàdo í io .àáàp ofesso aàap ese taàdive sosà o e t iosàdu a teàaàe t evistaà
que demonstram que os alunos conseguem bons resultados nesta temática e para 
valorizar a sua afirmação ainda responde que é neste domínio que os alunos tem as notas 
mais elevadas nos teste intermédios.  
As maiores dificuldades que a professora encontra em sala de aula é a desconcentração 
que carateriza a turma de forma geral. Mas em relação á temática que abordamos nesta 
i vestigaç o,à estaà efe eà ueà oà aisà difí ilà à aà o ga izaç oà eà t ata e toà deà dadosà
e olhidosàeàaàleitu aàdosà es os ,àu aàvezà ueàaà e olhaàdosàdadosà oàte àg a desà
dificuldades se for bem orientada. 
Segundo a professora as tarefas de investigação em Organização e Tratamento de Dados 
esulta àdeà uestõesàleva tadasàpelosàalu os ,àouàseja,à deàp ojetosàdoàseuài te esse .à
Masàta àpode àsu gi àdeàp opostasàfeitasàpelaàp ofesso a,à o fo eàoà o teúdoà
que pretende trabalhar. àáàdo e teàafi aà ueàesteàtipoàdeàta efaàs oàse p eàu aà ais-
valiaàpa aàosàalu osàaà ívelà og itivoàeà asà elaçõesài te pessoais .àOàú i oàse oà asà
atividadesà deà i vestigaç o,à segu doà aà do e teà à osà e o aà osà p og a asà seà
esquecerem que as atividades de investigação requerem tempo para ser desenvolvidas 
o ve ie te e teàeà etodi a e te. à 
Quanto ao contributo das atividades desenvolvidas por nós a professora responde que 
os alunos ganham sempre com este tipo de atividades. Esta ainda responde que as 
crianças terão falado certamente do projeto em casa quando levaram o questionário para 
t a alhoàdeà asa.àDepoisàdissoàafi aà ueàissoàj à oàa o te eu,àu aàvezà ueà aà aio iaà




Considerações Finais, Limitações, o Papel de Professora Estagiária e 
Investigadora e Sugestões para Futuras Investigações 
Com o término deste trabalho desenvolvido surge o momento de fazer as respetivas 
conclusões, tendo sempre presente as questões que orientam o respetivo estudo, e os 
objetivos a que nos propusemos alcançar e que serviram de guia para todo o 
desenvolvimento desta investigação. 
A nossa opção organizacional para apresentar as conclusões baseia-se na sistematização 
dos resultados obtidos nas sessões anteriores, tendo como base os objetivos e as 
perguntas de investigação que nortearam este trabalho. 
Principal objetivo deste estudo:  
Averiguar o contributo das atividades de investigação na abordagem à temática da 
Organização e Tratamento de Dados, no contexto de uma turma do 2º ano do 1º Ciclo.  
 
A partir do objetivo referido definiram-se as seguintes questões: 
 Como realizam os alunos de 2º ano tarefas investigativas na aprendizagem do 
tema Organização e Tratamento de Dados? 
 Que atitudes, capacidades e conhecimentos desenvolvem os alunos do 2º ano na 
realização de investigações estatísticas, no tema Organização e Tratamento de 
Dados? 
 Que dificuldades e aprendizagens manifestam os alunos de 2º ano na realização 
de investigações estatísticas no tema Organização e Tratamento de Dados? 
 
 Como realizam os alunos de 2º ano tarefas investigativas na aprendizagem do tema 
Organização e Tratamento de Dados? 
Para conseguir responder a esta questão foi implementado uma tarefa investigativa que 
percorreu diversas etapas do método estatístico, recolheram os dados, organizaram e 
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interpretaram os dados e por fim apresentaram os dados obtidos. O tema para a 
investigação foi escolhida pela investigadora, mas tendo sempre em conta um tema do 
interesse dos alunos. U aàvezà ueàasà ia çasàse te àu aà u iosidadeà atu alàso eàoà
u doà ueà asà odeia,à uitasà vezesà olo a à uestõesà …) à (NCTM, 2007)  e a 
investigação deve ser formulada em termos de questões de realidade dos alunos para 
servir como ponto de partida, não só para o desenvolvimento de competências de 
investigação, mas também para a aprendizagem de novos conceitos matemáticos. (2003)  
Na organização de dados, os alunos sentiram necessidade de agrupar e organizar as 
respostas obtidas nos questionários, pedindo diversas vezes ajuda à investigadora. Um 
dos grupos arranjou um método simples para obter as contagens:  
- Dividimos os sins para um lado e os não para outro e contamos. 
- Aqui estão 6. 
- Quantas estão ai? 
- Aqui estão 40. 
- Deixa-me contar bem, para confirmar. 
Na análise e interpretação de dados os alunos após a representação dos dados em gráfico 
de barras, elaboraram cartazes com o gráfico, o título e numa folha à parte redigiram 
uma análise sucinta, limitando-se a apresentar os limites máximos que cada resposta 
ti ha.àCo oàpode osào se va à aàsegui teà itaç o:à àpessoasàt àa i aisàeà  não 
ti ha . 
No final da representação gráfica os alunos apresentaram à turma o seu trabalho. Martins 
e Ponte (2011) defe de à ueàaàap ese taç oàeàdis uss oàpe ite à dese volve àu aà
dinâmica em aula em que todos os alunos têm a oportunidade de apresentar o seu tralho, 




Este momento de discussão em grande grupo é o momento privilegiado para a partilha 
de ideias, a sistematização dos conceitos e a institucionalização de conhecimentos. Como 
exemplo desse diálogo temos os seguintes comentários entre alunos: 
- Quando fizemos o pictograma tivemos algumas dificuldades em colocar os cães 
todos no gráfico. 
- E como poderiam resolver isso? 
- Nas aulas demos que cada imagem poderia ser diferente, que um cão poderiam ser 
dois. 
Outra situação que aconteceu foi a seguinte: 
- Porque pintaram cada barra de cor diferente? 
- Para podermos ser mais fácil de ver quais os sins e os nãos. 
Com a realização desta experiencia de ensino vamos de encontro à opinião da National 
Council of Teachers of Mathematics (NTCM, 2007) que refere que os alunos de 1º Ciclo 
devem aprender a temática Organização e Tratamento de Dados através de um processo 
investigativo, com base na colocação, com base na colocação de questões, recolha, 
organização e apresentação de dados, não esquecendo a interpretação do seu 
significado. 
Em suma, podemos afirmar que as atividades de investigação têm diversas vantagens, 
tais como: 
 Melhora a aprendizagem dos alunos através da exploração de conceitos 
matemáticos; 
 Os alunos trabalham ao seu próprio ritmo; 
 O diálogo estabelecido entre o aluno e o professor; 
 O uso de matéria manipuláveis e das Novas Tecnologias; 
 Os alunos tem mais autonomia na realizam das tarefas;  
 Os alunos aprendem a comunicar as suas ideias; 
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 Os alunos aprendem a criticar as ideias dos colegas; 
 Os alunos aprendem a respeitar diferentes opiniões. 
 
 Que atitudes, capacidades e conhecimentos desenvolvem os alunos do 2º ano na 
realização de investigações estatísticas, no tema Organização e Tratamento de Dados? 
Os alunos após terem realizado esta atividade de investigação conseguiram trabalhar um 
pouco mais em grupo, desenvolverem a sua autonomia, a resolução de conflitos e 
respeito pelas diferentes opiniões e argumentos. A evolução destes aspetos poderia ter 
sido mais significativa se tivéssemos tido mais tempo para trabalhar todos os aspetos que 
foram referidos anteriormente. 
Os alunos a realizarem uma atividade estatística através de atividades de investigação 
tornaram-se capazes de recolher, organizar e analisar os dados recolhidos. Este resultado 
mostra que os desempenhos dos alunos sofreram uma alteração positiva após terem 
desenvolvido, em grupo, a atividade investigativa, podendo considerar-se que esta 
evolução está associada ao tipo de atividade e à partilha de opiniões realizada pelos 
grupos de trabalho. Os alunos de acordo com Ponte (2003)  a realização de atividades de 
investigação pode contribuir para o desenvolvimento dos alunos a vários níveis: na 
aprendizagem do que são e como se fazem investigações; na aprendizagem de conceitos, 
ideias e procedimentos matemáticos; na aprendizagem de objetivos curriculares 
transversais como a capacidade de comunicação e o trabalho em grupo na formação de 
novas conceções e atitudes em relação à matemática.  
Ao realizar as atividades de investigação os alunos aprenderam a aplicar o método 
estatístico. Aprenderam a utilizar uma tabela de frequências absolutas, a fazer contagens 
(tally chart) e começaram a aprender como analisar e inferir os dados recolhidos. 
 Que dificuldades e aprendizagens manifestam os alunos de 2º ano na realização de 
investigações estatísticas no tema Organização e Tratamento de Dados? 
Com a realização desta experiência de ensino foram identificadas algumas dificuldades 
manifestadas pelos alunos. Inicialmente, tiveram dificuldades em trabalhar em grupo, 
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uma vez que estão mais habituados a trabalhar individualmente. Para se conseguir 
realizar a atividade investigativa foi necessário acordar regras de trabalho de grupo com 
os alunos e dar-lhes tempo para acalmarem. Durante o trabalho surgiram algumas 
situações de tensão devido à falta de partilha e respeito pelas diferentes opiniões. Após 
terem sido ultrapassadas estas dificuldades os alunos conseguiram trabalhar partilhando 
e respeitando opiniões. Já alguns grupos mantiveram uma postura de brincadeira e de 
desinteresse pela atividade, apesar dos esforços da investigadora em orientá-los para a 
realização do trabalho. 
Uma dificuldade inicialmente presente em todos os alunos foi em perceber o que era 
uma investigação. A falta de tempo fez com que esta lacuna não fosse corrigida e como 
tal podemos comprovar que a maior parte dos alunos não realizou a pesquisa sobre os 
animais domésticos em casa. 
As dificuldades sentidas a partir desta etapa foram todas do foro da análise e da 
capacidade de interpretação e da capacidade de interpretação dos dados estudados indo 
ao encontro do referido por Jones, Thornton, Langrall, Mooney, Perry e Put (2001) que 
declaram que os alunos de 1º Ciclo demonstram dificuldades em analisar e interpretar os 
dados. Esta foi a parte mais difícil para os alunos uma vez que não conseguiram, nas suas 
análises e interpretações, ir além do óbvio e evidente da observação direta dos gráficos 
e da tabela. 
As principais dificuldades sentidas nas atividades de investigação são: 
 Os alunos por vezes não estarem habituados a trabalhar em grupo; 
 Os alunos têm dificuldades na capacidade de interpretação e análise dos dados, 
não conseguindo ir além do óbvio e evidente da observação dos gráficos e das 
tabelas; 
Os docentes sentem também algumas dificuldades nas atividades de investigação tais 
como: 
 Extensão do programa; 
 Falta de tempo curricular; 
64 
 Dispensam muito tempo a serem bem planeadas; 
 Falta de material diversificado. 
 Limitações  
Ao longo da nossa vida, existem situações que não acontecem da forma que esperamos 
e este trabalho não foi alheio a esta situação, havendo limitações que afetaram a sua 
execução. A intervenção na sala de aula que serviu de base a este estudo teve alguns 
entraves que dificultou um maior aprofundamento dos seus resultados, uma vez que a 
turma onde realizei o estágio orientado era composta por quatro (4) alunos repetentes e 
quatro (4) alunos com bastantes dificuldades de aprendizagem. Os alunos que revelam 
dificuldades de aprendizagem têm ainda dificuldades de concentração, no cumprimento 
de regras e na adoção de atitudes responsáveis e assertivas. Outros dois (2) alunos têm 
ainda Planos de Acompanhamento Pedagógicos. 
Outra dificuldade sentida foi a turma ser um pouco complicada a nível de 
comportamentos, o que dificultou a gestão de todo o processo de resolução de 
atividadesàeà e olhaàdeài fo aç o,àaàp óp iaàp ofesso aà efe eà aàsuaàe t evistaà ueà asà
principais dificuldades prendem-se sobretudo com a desconcentração que os carateriza 
deàu à odoàge al.  
No entanto, estas limitações não constituíram impedimento para validar os resultados do 
estudo e as conclusões que se retiram a partir da análise dos mesmos.  
 O papel de professora estagiária e investigadora 
Com este papel dublo de professora estagiaria e investigadora, podemos afirmar que o 
trabalho realizado pelos alunos foi motivador e proporcionou a aprendizagem dos 
conteúdos do tema Organização e Tratamentos de Dados, tal como como refere a 
p ofesso aàtitula à aàe t evistaà ga ha-seàse p e à o àesteàtipo de trabalho. 
Com o final do estudo saímos com fortes convicções acerca da potencialidade do 
envolvimento dos alunos em atividades de investigação, bem como do papel que a 
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Organização e Tratamento de Dados e as atividades de investigação têm no Programa e 
Metas Curriculares e na sala de aula. 
 Sugestões para futuras investigações  
Reconhecendo que o ensino do tem a Organização e Tratamento de Dados é fundamental 
no desenvolvimento dos alunos e para que estes se tornem cidadãos críticos é necessário 
que atividades de natureza investigativa sejam realizadas em todos os níveis de ensino 
fomentando assim a comunicação e a interpretação. Surge assim, um conjunto de 
questões merecedoras de investigações futuras: que conceitos desenvolvem os outros 
anos de escolaridade na temática Organização e Tratamento de Dados através da 
atividades de investigação, através de atividades de investigação perceber quais os erros 
e dificuldades dos alunos na representação de dados através de gráficos estatísticos. 
Para a formação de professores seria pertinente elaborar estudos sobre a formação de 
professores e a aplicação das atividades investigativas nas suas práticas ou trabalhos 
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Apêndice I - Guião da entrevista a professora titular 
Blocos Objetivos Tópicos Tipos de Questões 
Bloco I 









 Informação da 
entrevista ao 
entrevistado; 
 Objetivos da 
entrevista; 











 Informar o entrevistado sobre 
a temática e objetivos do 
trabalho de investigação; 
 Sublinhar a importância da 
participação do entrevistado 
para a realização do trabalho; 
 Desenvolver um clima de 
confiança e empatia; 
 Assegurar a confidencialidade 
e o anonimato das 
informações prestadas; 
 Informar que posteriormente 
poderá ver a transcrição da 
entrevista. 
Bloco II 









 Formação inicial; 
 Localidade da 
formação inicial; 
 Anos completos 
lecionados em 1º 
Ciclo. 
 Qual a sua idade? 
 Qual a sua formação inicial? 
 Onde fez a sua formação 
inicial? 
 Há quantos anos terminou a 





 Quantos anos completos 
lecionou em 1º Ciclo? 
Bloco III 
















 Perceber se o 
entrevistado 
investe na sua 
formação em 















 Teve alguma disciplina 
relacionada com a 
Organização e Tratamento 
de Dados (OTD) na sua 
formação? 
 Já frequentou alguma 
ação/curso cuja temática 
estivesse relacionada com a 





 As mudanças no 
Novo Programa 







 Compreender a 
posição do 
entrevistado 








 Necessidade de 
formação com as 
alterações do 
Novo Programa e 
Metas Curriculares 




 Sente necessidade de 
formação no âmbito da 
Organização e Tratamento de 
Dados sobretudo agora com 
as novas orientações do Novo 
Programa e das Metas 
Curriculares?; 
 Qual a sua opinião em relação 
à seguinte afirmação: "As 
mudanças sugeridas 
pelo Novo Programa e das 
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 Opinião em 
relação a uma 
afirmação. 
Metas Curriculares do 1º ciclo 
em Organização e Tratamento 
de Dados são excessivas?". 
Bloco V 
 Perceção face ao 
ensino e à 
aprendizagem do 
tema Organização 
e Tratamento de 
Dados. 
 Perceber a 
relação do 
entrevistado 
















 Segurança do 
entrevistado em 
















 Relativamente ao 
conhecimento estatístico 
para ensinar Organização e 
Tratamento de Dados no 1º 
Ciclo, refira a segurança 
colocando um valor 
correspondente ao seu 
sentimento. 
Recorrendo à escala entre 1 
(totalmente inseguro) e 5 
(totalmente seguro)) para 
cada um dos seguintes temas: 
o Tabelas de frequência;  
o Gráficos de barras, 
o Gráfico de pontos; 
o Pictogramas; 
o Diagramas de Venn;  
o Diagramas de Carroll; 
o Moda; 
o Situações aleatórias. 
 Descreva a sua experiência 
passada (enquanto aluna) e 
presente  (enquanto 
professora) com o tema 





















 A Organização e 
Tratamento de 
Dados por 




que dedica à 
Organização e 
Tratamento de 
Dados na sala de 
aula; 
 As tarefas de 
Organização e 
Tratamento de 
Dados  em 
questões 
levantadas pelos 
alunos ou em 
projetos; 




de Dados (gostos, 
preferências, medos...); 
 Refira o tempo 
semanal/mensal que dedica 
à Organização e 
Tratamento de Dados na 
sala de aula; 
 Costuma basear as tarefas 
de Organização e 
Tratamento de Dados  em 
questões levantadas pelos 
alunos ou em projetos de 
interesse; 
  Mencione como propõe a 
aprendizagem de novos 
conceitos de Organização e 





 Perceção do 
entrevistado 













 Relação dos alunos 







resolvem tarefa de 
investigação; 
 Importância que 







 A importância 






ou produto)  
 Argumentos 
contra e a favor no 
1º Ciclo no tema 
Organização e 
 Mencione a relação dos 
alunos com o tema 
Organização e Tratamento 
de Dados; 
 Mencione as dificuldades 
sentidas pelos alunos 
quando resolvem tarefa de 
investigação do tema 
Organização e Tratamento 
de Dados. 
 Refira a importância que 
atribui ao tema Organização 
e Tratamento de Dados no 
Programa e Metas 
Curriculares. 
 Diga, justificando, a que dá 
mais valor na resolução de 
tarefas de Organização e 
Tratamento de Dados, se ao 
processo ou ao produto; 
 Apresente 3 argumentos a 
favor da abordagem do 
tema Organização e 
Tratamento de Dados no 1º 
Ciclo e 3 argumentos contra 






 Contributo das 
atividades de 
investigação para 





 Perceber a 
influência que 
as atividades de 
investigação 
relacionadas 





 Importância das 
atividades de 
investigação (a que 
níveis); 
 Se os alunos 
ganharam novas 
aprendizagens 
com o projeto de 
intervenção; 
 Se os alunos 
adquiriram novas 
competências e 
gostos a partir da 
nossa intervenção; 




fizeram com o 
projeto. 
 Acha que o tema de 
investigação (atividades de 
investigação) foi importante 
para os alunos?  
A que níveis?  
 Sente que os alunos ganharam 
com o nosso projeto de 
intervenção? 
 Conhecendo muito melhor as 
crianças que eu, acredita que 
os alunos adquiriram novas 
competências e gostos a partir 
da nossa intervenção? 
 Acha que os alunos 
transmitiram em casa as 
descobertas que fizeram 








 Agradecer a 
ajuda prestada. 
 Agradecimento da 
ajuda prestada. 
 Que outros contributos 
gostaria de acrescentar ao seu 
testemunho? 
 Obrigada pela sua 
disponibilidade e por nos 
facultar toda esta informação. 
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Tem um peso bastante 








Apêndice II – Inquérito aos alunos 
Instituto Politécnico de Beja 





I – Dados Pessoais  
 
Sexo: Feminino   Masculino 
Idade: ________ anos 
II – Pesquisa sobre os animais domésticos 
 
1- Realizaste em casa a pesquisa sobre animais domésticos? 
Sim   Não  
Se respondeste não, passa à parte III do inquérito. 
 
2- Gostaste de realizar a pesquisa? 
Sim   Não  
 
 
Esta entrevista é anónima e destina-se aos alunos de uma turma de 2ºano, tendo sido 
elaborada no âmbito doàestudoàaàap ese ta à oàRelató ioàFi alàsu o di adaàaoàte a:à Oà
Contributo das Atividades de Investigação na Abordagem à temática da Organização e 
Tratamento de Dados: u aàapli aç oàaàu aàtu aàdoà ºàa oàdoà ºàCi loàdeàE si oàB si o.  
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3- Achas que aprendeste com a pesquisa? 
Sim   Não  
Se respondeste não, passa à parte III do inquérito.  




III – Questionários e Análise dos Gráficos 
1- Gostaste de realizar os questionários à tua família e amigos? 
Sim   Não  
2- Foi fácil analisar e construir os gráficos finais? 
Sim   Não  
3- Achas que agora quando vires um gráfico vais conseguir interpretá-lo mais facilmente? 





IV- Analise às atividades realizadas 
1- Gostaste de realizar esta atividade? 





2- Achas que aprendeste muitas coisas da matemática com a atividade? 
Sim   Não  










Apêndice IV – Planificação Semanal 













 Tabelas de frequências 
absolutas, gráficos de 
barras e pictogramas em 
diferentes escalas; 




Recolher e representar 
conjuntos de dados  






conjuntos de dados  






Ficha de revisões  
Tarefa 2 
 Contagem (telly charts) 
dos questionários que 
levaram os trabalhos de 
casa; 
 Construção dos gráficos 
e pictogramas. 
Tarefa 3 















Descrição da Tarefa 1: Ficha de Revisões 
Introdução 
Os alunos encontram-se sentados na sala de aula, que está organizada através do método tradicional. 
Distribui uma ficha informativa e lê a ficha em voz alta. 
Desenvolvimento A estagiária pede às crianças que respondam às perguntas que se encontram na ficha. 
Discussão 
No final as fichas são recolhidas de forma aleatória e pede-se a alguns alunos irem ao quadro, explicarem como 
resolveram a pergunta. 
Materiais  Ficha de revisões; Régua. 
Avaliação 
A estagiária através da observação direta utilizando os seguintes parâmetros: 
 Perceber em que grau de aprendizagem se encontram as crianças na temática Organização e Tratamento de 
Dados; 
 Autonomia; 









Descrição da Tarefa 2: Análise, Contagem e Tratamento dos dados 
Introdução 
Os alunos encontram-se sentados na sala de aula, que está organizada através do método tradicional. 
A professora coloca a turma em grupos de 4. Cada grupo tem uma pergunta do questionário que levaram para trabalho 
de casa. 
Desenvolvimento 
Os alunos através da tabela de frequências, organizaram os dados e desenharam os gráficos de barras e os 
pictogramas. 
Discussão Os alunos escreveram análise do gráfico numa folha branca. 
Materiais  Folhas brancas. 
Avaliação 
A estagiária através da observação direta utilizando os seguintes parâmetros: 
 Perceber em que grau de aprendizagem se encontram as crianças na temática Organização e Tratamento de 
Dados; 
 Raciocínio matemático; 
 Perceber como os alunos organizam os dados; 







Descrição da Tarefa 3: Apresentação dos dados 
Introdução 
Os alunos encontram-se sentados na sala de aula, que está organizada através do método tradicional. 
A professora revê o que estiveram a fazer na aula anterior. 
Desenvolvimento 
Cada grupo apresenta o trabalho à turma, expondo as dificuldades e pedindo ajuda aos colegas para analisar os gráficos 
e pictogramas. 
Discussão A professora questiona os alunos acerca do que aprenderam com as atividades propostas. 
Materiais  
Avaliação 
A estagiária através da observação direta utilizando os seguintes parâmetros: 
 Perceber em que grau de aprendizagem se encontram as crianças na temática Organização e Tratamento de 
Dados; 
 Raciocínio matemático; 
 Autonomia; 
 Perceber como os alunos analisam os gráficos e os pictogramas. 
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Apêndice V – Inquérito aos familiares e amigos 
Instituto Politécnico de Beja 






I – Dados Pessoais  
Sexo: Feminino   Masculino 
Idade: ________ anos 
II – Animais Domésticos 
1- Gosta de animais? 
Sim   Não  
 
2- Tem animais? 
Sim   Não   
Esta entrevista é anónima e destina-se aos familiares e amigos dos alunos de uma turma de 
2ºano, tendo sido elaborada no âmbito do estudo a apresentar no Relatório Final 
su o di adaà aoà te a:à Oà Co t i utoà dasà átividadesà deà I vestigaç oà aà á o dage à à
temática da Organização e Tratamento de Dados: uma aplicação a uma turma do 2º ano do 
ºàCi loàdeàE si oàB si o.  
90 
3- Se não tem animais, qual gostaria de ter? 
Cão   Gato   Peixe 
Pássaro   Nenhum  Outro  Qual?__________________  
 
4- Se tem animais, qual é o animal que tem? 
Cão   Gato   Peixe 
Pássaro   Tartaruga  Outro  Qual?___________________ 
 
5- Acha importante ter animais? 
Sim  Porquê? ____________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 




Apêndice VI – Entrevista na íntegra a professora da sala 
Bloco II - Dados de identificação do entrevistado. 
1. Qual a sua idade? 
56 a os  
2. Qual a sua formação inicial? 
Curso do Magistério Primário (3 anos), (Licenciatura em História + Curso de 
Qualifi aç oàe àCi iasàdaàEdu aç o.  
3. Onde fez a sua formação inicial? 
Escola do Magistério Primário – Beja, Universidade Clássica de Lisboa, 
Universidade Aberta de Lisboa.  
4. Há quantos anos terminou a sua formação inicial? 
36 anos   
5. Quantos anos completos lecionou em 1º Ciclo? 
àa osàe à º ciclo e 25 anos em 2º ciclo.  
Bloco III - A Organização e Tratamento de Dados no percurso académico e 
profissional do entrevistado. 
6. Teve alguma disciplina relacionada com a Organização e Tratamento de Dados 
(OTD) na sua formação? 
Matemática e Didática da Mate ti a.  
 
92 
7. Já frequentou alguma ação/curso cuja temática estivesse relacionada com a 
Organização e Tratamento de Dados? 
Várias formações.  
Bloco IV - As mudanças no Novo Programa de Matemática e as Metas 
Curriculares em relação à Organização e Tratamento de Dados. 
8. Sente necessidade de formação no âmbito da Organização e Tratamento de Dados 
sobretudo agora com as novas orientações do Novo Programa e das Metas Curriculares? 
A formação é sempre positiva, sobretudo em áreas que integram os currículos.  
9. Qual a sua opinião em relação à seguinte afirmação: "As mudanças sugeridas 
pelo Novo Programa e das Metas Curriculares do 1º ciclo em Organização e Tratamento 
de Dados são excessivas?" 
Concordo, as metas de Matemática, nos vários domínios e não só na OTD, não 
têm em conta a faixa etária e o desenvolvimento dos alunos dos primeiros anos 
de escolaridade.  
 
Bloco V - Perceção face ao ensino e à aprendizagem do tema Organização e 
Tratamento de Dados. 
10. Relativamente ao conhecimento estatístico para ensinar Organização e Tratamento 
de Dados no 1º Ciclo, refira a segurança colocando um valor correspondente ao seu 
sentimento. 
Recorrendo à escala entre 1 (totalmente inseguro) e 5 (totalmente seguro)) para cada 
um dos seguintes temas: 
o Tabelas de frequência – 5 
o Gráficos de barras – 5  
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o Gráfico de pontos – 5   
o Pictogramas – 5 
o Diagramas de Venn – 5 
o Diagramas de Carroll – 5 
o Moda – 5 
o Situações aleatórias – 5 
NOTA: Para se ensinar algo, entendo que é obrigatório haver segurança absoluta 
nos conteúdos que vão ser abordados. Se existirem dúvidas, elas terão que 
desaparecer antes do conteúdo ser tratado. Não se pode transmitir insegurança e 
deixar dúvidas nos alunos, logo no início das abordagens.  
11. Descreva a sua experiência passada (enquanto aluna) e presente  (enquanto 
professora) com o tema Organização e Tratamento de Dados (gostos, preferências, 
medos...). 
Eu pessoalmente gosto de tratar este domínio e acho que os alunos até 
conseguem bons resultados. 
Nos testes intermédios é o domínio, onde a apreciação é melhor.  
12. Refira o tempo semanal/mensal que dedica à Organização e Tratamento de Dados 
na sala de aula. 
Depende. Não tenho tempo estipulado, mas todas as semanas, o domínio é 
tratado.  
13. Costuma basear as atividades de investigação de Organização e Tratamento de 
Dados  em questões levantadas pelos alunos ou em projetos de interesse. 
Depende, umas vezes essas tarefas resultam de questões levantadas pelos 
alu os,àdeàp ojetosàdoàseuài te esse,àout asàvezesàs oà p opostas àpeloàp ofesso ,à
conforme o conteúdo que pretende trabalhar.  
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14.  Mencione como propõe a aprendizagem de novos conceitos de Organização e 
Tratamento de Dados aos seus alunos. 
Osà ovosà o eitosà t à ueà i à atu al e te à i teg a doà asà ovasà
aprendizagens, a partir das atividades que vão sendo desenvolvidas. O que 
considero importante é os alunos irem assimilando esses novos conceitos de uma 
forma segura.  
 
Bloco VI - Perceção do entrevistado acerca do tema Organização e 
Tratamento de Dados. 
15. Mencione a relação dos alunos com o tema Organização e Tratamento de Dados. 
Os alunos revelam alguma facilidade neste domínio.  
16. Mencione as dificuldades sentidas pelos alunos quando resolvem tarefa de 
investigação do tema Organização e Tratamento de Dados. 
As principais dificuldades prendem-se sobretudo com a desconcentração que os 
caracteriza, de um modo geral.  
A recolha de dados, previamente orientada, não constitui grande problema. O 
mais difícil é depois a organização dos dados recolhidos e a leitura dos mesmos. 
Nestes primeiros anos é necessário que o professor vá, pouco a pouco, 
incentivando a autonomia dos alunos.  
17. Refira a importância que atribui ao tema Organização e Tratamento de Dados no 
Programa e Metas Curriculares. 
É importante, tal como os outros domínios. 
Não se pode esquecer que os outros dois domínios se revestem de maiores 
dificuldades para os alunos e que merecem também uma abordagem constante 
e um trabalho muito intenso, nestes primeiros anos de escolaridade, por 
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constituírem as bases para um grande leque de conhecimentos posteriores, na 
área de Matemática.  
 
18. Diga, justificando, a que dá mais valor na resolução de tarefas de Organização e 
Tratamento de Dados, se ao processo ou ao produto. 
De início o processo é importante, mas depois tem que se apostar também no 
produto.  
 
19. Apresente 3 argumentos a favor da abordagem do tema Organização e Tratamento 
de Dados no 1º Ciclo e 3 argumentos contra essa mesma abordagem. 
Este domínio, ao ser tratado permitirá ao aluno desenvolver não só a 
interpretação da informação que consegue recolher ou lhe é fornecida em 
contextos variados, mas também vai ao encontro de outros objetivos mais 
abrangentes, inerentes à disciplina de Matemática. 
Não encontro argumentos contra, se estiver sempre presente a noção das reais 
capacidades dos alunos, nas suas faixas etárias.  
 
Bloco VII - Contributo das atividades de investigação para os alunos, na 
temática Organização e Tratamento de Dados. 
20. Acha que o tema de investigação (atividades de investigação) foi importante para 
os alunos?  
A investigação é sempre importante, embora os programas esqueçam que as 
atividades de investigação requerem tempo para ser desenvolvidas conveniente 
e metodicamente.  
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A que níveis?  
áàv iosà íveis:à og itivo,à elaçõesài te pessoais…  
21. Sente que os alunos ganharam com o nosso projeto de intervenção? 
Ganha- se sempre.  
22. Conhecendo muito melhor as crianças que eu, acredita que os alunos adquiriram 
novas competências e gostos a partir da nossa intervenção? 
As crianças adquirem ou melhoram competências, quando realizam as tarefas 
com alguma frequência. Os alunos têm trabalhado OTD, desde o 1ºano, embora 
com estratégias diversificadas, que melhor se vão adaptando às suas capacidades. 
Todas as atividades vão contribuindo para desenvolver as competências e 
fomentar o gosto.  
23. Acha que os alunos transmitiram em casa as descobertas que fizeram decorrentes 
neste projeto de investigação? 
As crianças terão falado em casa do inquérito que levavam como trabalho para 
casa. 
A partir daí, não creio ter havido grande abordagem do que estavam fazendo na 
aula. 
A maior parte dos pais também não tem tempo nem se interessa muito por 






Bloco VIII - Finalização da entrevista. 
24. Que outros contributos gostaria de acrescentar ao seu testemunho? 
 
 
  Obrigada pela sua disponibilidade e por nos facultar toda esta informação.  














Apêndice VII - Análise à entrevista à professora titular da sala    
Categoria Subcategoria Unidade de Registo 
Dados de identificação do 
entrevistado 
Idade àa os.  
Formação inicial 
Cu soàdoàMagist ioàP i io.  
àa os.  
Outras formações  
Li e iatu aàe àHisto ia.  
Cu soàdeàQualifi aç oàe àCi iasà
daàEdu aç o.  
Local de formação inicial Es olaàdoàMagist ioàP i io.  
Local das outras formações 
U ive sidadeàCl ssi aàdeàLis oa.  
U ive sidadeàá e taàdeàLis oa.  
Quantos anos terminou a 
formação inicial 
àa os.  
Anos completos em 1º 
Ciclo 
àa os.  
Anos completos em 2º 
Ciclo 
àa os.  
A Organização e 
Tratamento de Dados no 
percurso académico e 
profissional do 
entrevistado 
Disciplina relacionada com 
a Organização e 
Tratamento de Dados na 
formação inicial 
Mate ti a.  
Did ti aàdaàMate ti a.  
Ação/curso relacionado 
com Organização e 
Tratamento de Dados  
V iasàfo ações.  
As mudanças no novo 
Programa de Matemática 
e as Metas Curriculares 
Necessidade de formação 
com o novo Programa e as 
Metas Curriculares 




em relação à Organização 
e Tratamento de Dados 
à … à e à easà ueà i teg a à osà
u í ulos.  
Opi i o:à ásà uda çasà
sugeridas pelas metas 
curriculares do 1º ciclo em 
Organização e Tratamento 
deàDadosàs oàex essivas?  
Co o do.  
osàv iosàdo í iosà … à  
à … à oà sóà aà O ga izaç oà eà
T ata e toàdeàDadosà … à  
Metas curriculares 
desadequadas no 1º Ciclo 
à … à oà te à e à o taà aà faixaà
etária e o desenvolvimento dos 
alunos nos primeiros anos de 
es ola idade.  
Perceção face ao ensino 
e à aprendizagem do 
tema Organização e 
Tratamento de Dados 
Segurança relativamente 
aos conteúdos lecionados 
à … à ào igató ioàhave àsegu a çaà
absoluta nos conteúdos que vão ser 
a o dados.à  
Gosto em lecionar a 
Organização e Tratamento 
de Dados 
Euà pessoal e teà gostoà deà t ata à
esteàdo í ioà … à  
Resultados dos alunos em 
Organização e Tratamento 
de Dados 
à … àosàalu osàat à o segue à o sà
esultados.  
Nosà testesà i te diosà à oà
domínio onde a apreciação é 
elho .  
Tempo semanal/mensal 
que o entrevistado dedica à 
Organização e Tratamento 
de Dados na sala de aula 
Depe de.  
N oàte hoàte poàesti uladoà … à  
à … àtodasàasàse a as,àoàdo í ioà à
t atado.  
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Tarefas de investigação em 
Organização e Tratamento 
de Dados em questões 
levantadas pelos alunos 
à … à u asà vezesà essasà ta efasà
resultam de questões levantadas 
pelosàalu osà … à  
à … deà p ojetosà doà seuà i te esseà
… à  
Tarefas de investigação em 
Organização e Tratamento 
de Dados em questões 
levantadas pelo 
entrevistador 
à … àout asàvezesàs oà p opostas à
peloàp ofesso à ... à  
à … à o fo eà oà o teúdoà ueà
p ete deàt a alha .à  
Novos conceitos 
Osà ovosà o eitosà t à ueà i à
atu al e te à i teg a doà asà
novas aprendizagens, a partir das 
atividades que vão sendo 
dese volvidas.  
à … à o side oà i po ta teà osà
alunos irem assimilando esses 
novos conceitos de uma forma 
segu a.  
Perceção do entrevistado 
acerca do tema 
Organização e 
Tratamento de Dados 
Relação dos alunos com o 
tema Organização e 
Tratamento de Dados 
Osà alu osà evela à algu aà
fa ilidadeà esteàdo í io.  
Dificuldades sentidas em 
sala de aula 
à … à des o e t aç oà ueà osà
a ate iza,àdeàu à odoàge al.  
Dificuldades sentidas pelos 
alunos em relação à 
Organização e Tratamento 
de Dados  
áà e olhaà deà dados,à p evia e teà
orientada, não constitui grande 
p o le a.  
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Oà aisà difí ilà à depoisà aà
organização dos dados recolhidos e 
aàleitu aàdosà es os.  
Autonomia dos alunos  
Nestesà p i ei osà a osà à
necessário que o professor vá, 
pouco a pouco, incentivando a 
auto o iaàdosàalu os  
Importância do tema 
Organização e Tratamento 
de Dados no programa e 
metas curriculares 
Éà i po ta te,à talà o oàosàout osà
domí ios.  
Importância dos outros 
temas no programa e 
metas curriculares 
N oà seà podeà es ue e à ueà osà
outros dois domínios se revestem 
deà aio esàdifi uldadesà … à  
à … à e e e à ta à u aà
abordagem constante e um 
t a alhoà uitoài e soàà … à  
à … à estesà primeiros anos de 
escolaridade, por constituírem as 
bases para um grande leque de 
conhecimentos posteriores, na 
eaàdaàMate ti a.  
Processo versus produto 
Deài í ioàoàp o essoà ài po ta teà
… à  
à … à depoisà te à ueà seà aposta à
ta à oàp oduto.  
Argumentos a favor do 
tema Organização e 
Tratamento de Dados 
à … à pe iti à aoà alu oà
desenvolver não só a interpretação 
de informação que consegue 
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recolher ou lhe é fornecida em 
o textosàva iadosà … à  
à … à vaià aoà e o t oà deà out osà
objetivos mais abrangentes, 
inerentes à disciplina de 
Mate ti a.  
Argumentos contra o tema 
Organização e Tratamento 
de Dados 
N oàe o t oàa gu e tosà o t aà
… à  
à … àseàestive àse p eàp ese teàaà
noção das reais capacidades dos 
alu os,à asàsuasàfaixasàet ias.  
 
Importância das atividades 
de investigação 
áà i vestigaç oà à se p eà
i po ta teà …  
à … à e o aà osà p og a asà
esqueçam que as atividades de 
investigação requerem tempo para 
ser desenvolvidas 
convenientemente e 
etodi a e te.  
Contributo das atividades 
de investigação para os 
alunos, na temática 
Organização e 
Tratamento de Dados 
A que níveis é a importante 
as atividades de 
investigação 
à … à og itivoà …  
à … àRelaçõesài te pessoais  
Contributo do projeto de 
intervenção para as 
crianças 
Ga ha àse p e.  
Adquirir ou melhorar 
competências 
ásà ia çasà ad ui e à ouà
melhoram competências, quando 
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realizam tarefas com alguma 
f e u ia.  
Todasà asà atividadesà v oà
contribuindo para desenvolver as 
o pet iasàeàfo e ta àoàgosto.  
A Organização e 
Tratamento de Dados 
desde o 1º Ciclo 
Osà alu osà t à t a alhadoà
Organização e Tratamento de 
Dados,àdesdeàoà ºàa oà … à  
à … à o àest at giasàdive sifi adas,à
que melhor se vão adaptando às 
suasà apa idades.  
Transmissão em casa das 
descobertas realizadas na 
investigação   
ásà ia çasà te oà faladoà
certamente falado em casa do 
inquérito que levavam de trabalho 
deà asa.  
áà pa ti à daíà oà eioà te à havidoà
grande abordagem do que estavam 
faze doà aàaula.  
Tempo que os pais dedicam 
aos filhos 
áà aio à pa teà dosà paisà ta ém 
oàte àte poà … à  
à … à e àseài te essa à uitoàpo à
fo e ta àoàdi logoà esseàse tido.  
 
